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SORTEIO realizado na terça
-feira na Administração do
Jornal do Algarve beneficiou,

entre as centenas de concorrentes

que acertaram em todas as respos
tas ao cupão n.O 7. do nosso Passa
tempo, Ó sr. R.enatoAdriano Croz,
de Lisboa, n.O 7.671, que receberá
5 quilos da afamad'a tinta plástica
«Excelságua», a sr:a p. Ana Do
mingues. também de Lisboa, n.O
6.904, que vai receber uma caixa
contendo'18 deliciosos briquetes de
doce de figo e o sr. Francist:.o Je
sas da 'Sil';a, ae Vila Real de San
to António, n.O 6.782, 'que terá 20 %
de desconto na compra de um par
de sapatos.
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ª 5æ função dos dentes de leite ==

Os dentes de leite auxiliam
o crescimento harmonioso
dos ossos da face e desem
penham importante.papel na
mastigação. Merecem, pois,
tanta atenção quanto os de
finitivos. Da perfeita con

servação daqueles depen
dem as boas condiçOes
destes.

� Seiamuito t:.aidadoso CODI �

i ����1�;���:;� I
æ e óptima dentadara. §
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I Evamos ficar livres deste! i
que circulam �

nos eam.inL.os de ferro �
<4eviam .pagar uma tarila �ni(a I i

, =

SABE-SE que o Algaroe, pelo 'ª=_seu clima, é a região do Pais
onde aparecem com anteci-

ª==_paçâo sobre as restantes regiões
as ervilhas, tomates, laranjas e

_===_outros primores. O agricultor es
mera-se e empenha-se, à custa de
muito esforço físico e de sacrift
cio monetário, em que a terra pro
duza o máximo e produea bem.
O nosso principal mercado é Lis
boa e para ali convergem as novi

dades, o que por oeees dá lugar a
uma abundância que desoaloriza
os produtos e não paga as can

seiras e despesas que se fieeram
para o seu amanho e colheita. Is
to está a acontecer ou já .aconte
ceu este ano com .os griséus. E
no entanto o inconoeniente pode
ria ser remediado, com .grande
vantagem para todos, -desde que a

Conclui na 3." p6gina
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UMA ALGARVIA PR�MIADÂ
nos jogos lIorais do Montijo

�ECORREU com muito brilho no
IlP Cinema-Teatro Joaquim de

===§=_Almeida, no Montijo, o-sarau

final dos jogos florais das festas de
S. Pedro, iniciativa do nosso pre- æzado colega «Festas e que foi co- = Estes qaatro gatos-pingados estão int:.ambidos de levar à t:.ova �roado de pleno êxito. Presidiu ao

ª=_-- um de/unto. Não aparentam o Dlinimo sinal de pesar, o que æmesmo o sr. José da Silva Leite, não está de acordo co� as estip,,_lações t:.onvent:.ionais que es-

æ====_presidente da Câmara Municipal

ª==========
tabelet:.em o uso de uma lisi�noDlia latuosa eDI t:.asos t:.omo o

daquele concelho e entre os pre-
presente. Até nesta partit:.alaridade lánebre o Dlanelo anda

miados, de vários pontos do Pais, transtornado. E seDI esperanças de Dlelboria r
æ=H¡juro-u a nossa comprovinciana Não sabeDlos qaeDl é o de/anto. Dos gatos-pingado.. poele-sr.s D. Maria da Conceição de Sou-

DIOS dar a identidade. Trata-..e de Bernar.d ._f:»ressla"" Geor- §==-sa Eloi, de Albufeira, que obtev€
�e Cole, Sidney JaDles e Joe -Melia, intérpretes da cODlédia

os seguintes prémios: poesia regio-

'§:=====��==
«Too 'Many éroo1t.s». Dest:.onliaDlos DlaitQ qae t:.ODl esta t:.ena §_'nal- menção honrosa; soneto -1.0
se pretenda siDlbolizar a Dlorte do ano, qae está iá a debater-

prémio, e quadrapopular=« menção _me nam "a-t:.as da a ....onia. E vai ser doloroso o sea liDl, se de ª
honrosa. � � r � &

ªlat:.to e;'iste aDia iastiçá iDlanente que t:.astiga os Dlaas. _Felicitando a premiada felicita-
�"<,:' R.azão têtn pois os gatos-pintados de reDlo"erem o

raiDl==§==_mos também Gentil Marques, direc- delanto t:.ODl a Dlelbor disposição de espirito -,vá para o
tor da «Festa», pelo êxito da sua =

1Conclui na 3." p6gina iniciativa. ª diabo qae' o carregae
=
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. Ii DO nosso prezado colega «Diá!io da .M!lnhã» o artigo Não -

. .

'- bá turi"Dlo no Al.ante, que pedimos venia para transcrever, § IMP'DE'�SOES ª
JA' SV V E� O FRUTO pA L A V R A Sa� t::f::ê,!:���d:mi::S :�:f:�S�: _... •••••••••• ¡¡¡ n &J ª L

.'

::�;:o�¡�;��r;;;�,r�1,:tJ:��� de uma viagem" a '- França DAS MEDIDAS ADOPTADAS ,,�...� �.!��.2,�O.es�:���.!Ofestàção de encantamento e de lou-
iI-' -I'" P b Ivor da Natureza - a multimoda pro-

__ por M. FRANCISCO CONCEIÇÃO OlllllllllllllllllllllllllllllllmlllflIlIllIlIllIllIlIlIllIIllU::lIIlIlllllllílllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll111111111111111111111110 (Ontra OS nelastos destruidores- 'liD. 'luunICIpIO om a Inopaganda do Algarve. Não a fazer, = . ==

ou apoucá-Ia, seria negarmo-nos no II :_==æ ..... a-O e� p rec •• so te r fr·.o .1
.

5_==:abandono desprimoroso de quanto, ...
("I11III

�§;;f:�:}�il¡�:�g:��� �:i��l���}É���i�;�i=ª!_- ,:,�-.r�.'.'.... i.:.::.:_ !_=:que foi incessante e eufórica, legí- respirar os-derradeiros instantes do !;
tima e verdadeira, está a criar um acolhimento local. A estação es- =,:. '. ='

êxito negativo - que parodoxo este! tava próxima, do lado de lá da ave
- pois tendo sido um excelente fer- nida. A agitação febril, a precipita
mento de atracção turística, deve- ção permanente dos que vão ou

ria ter-se acompanhado vigilante- regressam do trabalho, não ces

mente de tudo quanto hoje é abso- sava.

lutamente índíspensável como ape- A paisagem no departamento do
trechamento de apoio à comodidade Tarn mantém características seme

do turista de ida e volta. .. Não se lhantes às anteriores. E o «trenzi
conquistam amigos só com paisa- nho., nos «rails. de via reduzida,
gens. A amendoeira em flor mur- isolado dos seus superiores eléctri
chará mais depressa - e dela não cos, seguia ufano, nervoso, a cuin-
ficará recordação alguma -- nas prir o seu dever. ª F·.··'·,· .

.. ª
- mãos do turista que não encontrou As automotoras da SNCF, só de :: :,;.:;.. æ
boa cama para reVer e recapitular duas classes, 1.a e 2.a, oferecem co- � :�::';.;. . �o que viu e ouviu e b.oa mesa para modidade aos passageiros. A velo- = ,... =
refazer com apetite as tais calorias cidade mantém-se. O revisor, que � :./ '. ªque perdulàriamente gastou nos não parece tal,. abstracto_(nã.o re,:"isa :: !.: =
passos lentos da vilegiatura. E che- os bilhetes pOlS estes sao fIscahza- :: ¡:<. . =
gados ao hotel ou à pousada - sal- dos quando o. passagei:o. ,:"ai em- � ( .. :.

". �Vo seja - descansemos. barcar) anunCIa aos Vla¡eirOS os ='. .

= OS prémios do cupão n.o. 7O Algarve n��ne��i�ah40"t�i:�in:em pontos de par���::u:a�:t��ã�6��I�." ir· .'. :'·';1 do nosso Concurso
i �:,::.. ,...:jl (®
It ·:jl

I:> :'1
I s. ,•• di"".iro < .< '.m Lom '_'0 - o lrio .ão é P�<i.o· :1'

_---=--------=�
para nada / - aqui lbe o/eret:.emos. ilustre e simpática leito-

_----------:=-=§ra, este modelo qae lbe licará à maravilha. Trata-se de UDi

«taillear» de «Crayson» eDI lazenda ele lã brant:.a e preta,
(laarnet:.ido de uma gola de raposa preta. O Dlodelo é t:.om- " ....pletado com aDia blasa de «iersey' brant:.o e UDI t:.bapéu

ê «docbe. de leltro verde-.arra/a. Que talPl ª
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Vai [fiar-�! uma IODa lalú�i[a
NAS ·PROXIMIDÂD�S DA PRAIA DA ROCHA I

Estrada da Manta Rota ·A S F R U TA S
E '1[0 R T A L I ç A S

-DO 'ALGARVE

AO �ONGO DA LINHA

4 CÂMARA Municipal de Vila
Pi) Real de Santo António adju-

dicou por 108.450$72 ao sr.

José Martiñs Cordeiro a reparação
da estrada municipal entre a nacio
nal n.O 398 e Manta Rota, pela Cor
te António Martins.

ACA�J.'Ade chegar-nos uma no-

Iície q ue nos -deixou perple
xos. A qual notícia é: de que
teriam sido arrendados a umas

firmas. de Lisbo-a, para _a explo
recêo, da culture do arroz, os

terrenos da Penina e da Torre,
marginais à estrada nacional n."
125, -que passando por Portimão
segue para Sagres e para Lisboa.
Estes terrenos vão beneficiar da
rega que proporclonerê' a bar
ragem .

de Odi�xere, terrenos

que ficarão aptos a muitas cul
turas sem necessidade de se re

correr ao arroz pois a este an

dam sempre ligados os mosqui
tos e o paludismo. E dar gua
rida a tão indesejáveis hóspedes
nas proximidades da Prata da
Rocha, que tem projecção e

frequência internacionais, é po
sitivamente aniquilar um dos va

lores turísticos do País. E com

certeza não' há nenhuma auto
ridade consciente dos seus de
veres que consinta um barbaris
mo deste género. Disso esta
mos suficientemente convencidos
e apenas, por descargo de cons

ciência - porque o diabo às
vezes tece-as1- chamamos para
tal monstruosidade a atenção do
sr. secretário nacional da Infor
mação.

Repetimos: por descargo de
consciência!

••• •• •••••••••••••••••••••••••••••••••• 0

por JOAO LEAL

APEAD E I R,OS
�EU ensejo á larga satisfação sobretudo para a população escolar queIlP se serve do apeadeiro, do Bom João, a construção de uma «passerel-

le» que liga o mesmo à estrada da Palmeira e arruamentos que ct;>n:
duzem ao Liceu de Faro. O melhoramento, cuja falta se fazia grande
mente sentir, pois a chuva tornava o arenoso caminho num autêntico
lamaçal, ficou-se
devendo, ao que
cremos, aos ser

viços camará

rios, que assim
mais uma vez

demonstraram o

interesse que a

questão das pa
virnentações pú
blicas lhes me-

rece.

E a propósito
deste melhora-

....................................... �

mento, com o

qual bastante
nos congratula
mos, aproveita
mos o ensejo
para fazer a tra- O apeadeiro de Fuseta- A, que serve a importante localidade,

I 'r' não passa de uma plataforma desguarnecida, na qual, sofrendoços argos, iger- as inclemências do tempo, os passageiros aguardam a passa-
ros reparos, que gem das automotoras e combóios
a comodídade do

_

público exige. Incontestàvelmente, a capital algarvia, está bem servida
de apeadeiros e é de louvar a C. P. pelo acerto e critério adoptado na

localização das paragens. Todas estas porém, enfermam duma defi
ciência - a ausência de iluminação - o que por vezes provoca sérios
embaraços em especial para os passageiros que utilizam as auto
motoras da noite, como a que parte da estação às 19 e 39, e que é

sobremaneira utilizada pelos' em
pregados comerciais e industriais,
que em Faro exercem o seu labor
e residem fora e pelos estudantes
da Escola Industrial e Comercial
cujas aulas terminam às 18 e 20.
Uma simples lâmpada erà o su

ficiente.

NÃO HÁ TURISMO
'NO AL'GARVE

dos Poqu'e'·no·s pe-I·x·es mlo...-�:J;..dt)Sé Vitor.Adragãõ:e�-l?re¡-O ' sidente da Camara Municipal
- de Vila Real de Santo António,ARMAÇÃO DE PERA - Graças recebemos uma carta na qual mani-

à campanha do J.0rna'¡,dO;:t� �fe,sta o-seu�fegozijo pelos progres
contra os destruídorês da eIYF�!{ãQ' ·§os da terra (}ue�por duas vezes
dos peixes e quelevou as autorida- administrou lemDi'ándo que foi sen
des a adoptar me<.r· ;& rig;oros�s, empenho v�'r crià.d-á;8. Escola Téc-
verificam-se, com' -�_atIsfaçao,- nica e construir;C]is.a� para a popu-
resultados benefic ora de to- lação. Felicita=a CilQJ.ara Munici-
do não tenham desa f!i(çi_!l.g os in- pal por não téi pes�_ímtdo tão im
fractores. .. .portantes probl!Wifjs, acrescentando:Há que louvar em primetro lugar '(¡Faltam as casas de renda econõ-
o capitão do porto de Portimão, sr. mica pois numa terra-onde encontrei,
1.0 tenente Joaquim Cabeçadas da porinquérito escrupulosamente fei
Sil¥a Reis, que mandou afixaI',,�!i!.!ii- to' ·2.üÓO pessoas p·ess·jmamente alo
tais em toda a costa da suà íufi�i- jadas, tal construção é imprescindi
ção proibindo a escolha do peIxe ve!». E mars adiante: «Com o seu
(sardinha) a bordo e o uso dos coa- 'magnífico' porto comercial, a sua
dores, e 'Punindo rigorosamente to- doca de pesca, a sua linda -avenida

Concloi na 6.8 p6gina" Conclui na 6.· p6gina
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Vão Jara li��oa e Vila Real �e' �a·nto Ant�nio
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ENCARGOS QUE ENTRAVAM
a exportação de conservas
IRI INDUSTRIAL setubalense sr.
� Lopes David rea_lizou na �sso-

ciação Comercial de Lisboa
uma conferência sobre «Exportação
de conserVas de peixe» na qual fo
cou aspectos muito interessantes e

dignos de meditação acerca. desta
importante actividade industrial. A
falta de espaço não consente que
reproduzamos na íntegra esse tra

balho, o que não impede que, à �e
dida que nos for possível, extraia

mos dele alguns trechos q�e mere

cem ser devida"mente considerados.
Eis um deles:

Disse mais atrás que a exportà-

ção tem aumentado' sempre em
ritmo cada vez maior. Parece por
tanto que não existem entraves à
exportação, mas em que país é
que se cobram taxas para poder
exportar? Eiñ 10 de Julho de 1936
- já lá vão 22 longos anos¡
publicava o «Diário do Governo»
o Dec�eto-Lei N.O 26777 que criou
o Instltuto Portugués de Conser
vas de Peixe e determinava pelo
seu artigo 56, que as receitas do
Instituto seriam constituIdas pOf
ta_xas a aplicar na exportação das
dwersas qualidades de conservas,

Conclui no 6' p6gina

Visado pela delegacio
de Censura
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¥�������������¥¥ ¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.¥� A IPartidas e Claeáadas nantes srs, António Guerreiro Rita n d O n é S i a' / d á P e s (a
e Manuel Félix da Silva.

Acompanhado de sua esposa se-
= Encontra-se em Vila Real de San- I1CABAdt'

'

guiu para Lisboa, onde passará o
to Antônio, a fériasça. sr» D. Maria �

,

e ser.pos o em execução o projecto para a edificação de
Um dó de alma, um dó de alma, Inverno, o sr. José Cândido da Cos-' uma aldeia ptscatoria, em Kotaburu (Kalimantan do sueste) e

gritam os homens e a gente acredi- ta Aguas, nosso assinante em Al- José Cabrita da Silva.'
'

"

que inclui laboratórios para inoestigações, e escolas de trei�o
ta. Durante meses e meses, a se- cantari/ha.

= Acompanhada de seu-esposo.-esta em pescaria e técnica piscatôria,
'

ca. A seca costumeira neste Al- = Encontra-se em Tavira, cm casa
em Vila Rea_' .de Santo An.t�ñio, a A, indústria de conseroas d� peixe faz parte também deste projec-

'garve árido e agradável. A seca de sua mãe, acompanhado de sua'
sr» D. Custodia Nunes Gtôria Go- to-pt/ato, e espera-se que utilize cerca de 30°10 da pesca total. Gt.

a dar que pensar .aos homens da' família, a passar a quadra festiva,
mes, nossa assinante em Lisboa.

" Hakim, o dirigente do projecto, disse que, uma vez terminado concen

terra, esmagados pelo peso de tan- o nosso estimado amigo sr, dr, Luís
= Veio passar as férias do fim do trar-se-â em investigação científica, a qual está ¡ntimafnent� relacio

to improdutivo sol e pela ausência Cerqueira, competente chefe da Re- .ano á Vila Real de Santo Antónió, nqda com o aspect? com'�rcial e indnstrial, por, meio- da intensifica
do sangue; esse claro sangue que partição das Relações Exteriores da com seus. pais, o sr, Gavina Luís çao de uma pescaria mais moderna, ou um melhor aproveitamento
suas veias, m u d a m e nt e implo- Shell Portuguesa.

Correia Ribeiro Alves, funcionário dos or?dutos piscatórias. -,

ravam...
" dos TAP em Lisboa. ' Trema-se agora pessoal novo, procurando-se interessar a juoentude

E então, com a beleza transpa- olf;::o!�� ::�O!is:::O:¡fir�;:!/;; == A fim de reunir-se a iuti família,
nesie ramo eSp'eciq� d_e actioidade, Ha_kif_!l explicou que a amplitude

rente que transforma o útil em agra- ,r- encontra-se em Vila Real tie Santo deste centro ptscatôrio, em Kotaburu, e tâooasta que se espera man

dàvel, 'o sangue veio _ a água _, a fim do ano, o sr. Domingos Xavier
António, vindo da pro�íntiã de An-

ter um contacto permf}nente 'eam o Centro de Pescaria de FAa, em
certeza, da conrinuação d,e quanto Leonardo, funcionario da Trans

I Roma e noutros paises para uma permuta de dados c' t '[i
'x World Airlines é nosso assinante no go a, o sr. José Borges, ñosso assi-: , .' ten t lCOS so-

vive, a liquida alegría renovando a 'nante em Luanda bre'(l pesca. .

vida, o trabalho, o amor. _

. Aeroporto de Santa Maria (Açores). .
- Disse ainda que o empreendimento comercial de uma indústria de

,

E veio de mais, e ' provoceu este, = Está passando as férias na, sua Ge:nte n01'a conservas de peixe irá ajudar a pagar a maior parte das despesas
dó de alma que o povo chora, é nós casa de Castro Marim, acompanha- feitas com este projécto, para fins cienttficos e educacionais. Os
com ele... " do de sua esposa e filhas, o sr. Cus-, Na Casa de Saúde «Coimbra»"em, pescadores que trabalharem pala este empreendimento, ficarão insta-

AnCI' extraordinãnio esœ; 'ano de tódio Afonso Anastácio, nosso assi- Coimbra, deu à lu« uma criança.do .Iadõs nutna atdeia-modelo., onde serão treinados e educados como

e'n;ui':râdas'fa.tái.�de ribeiras rom- nante em Faro. "

,
sexo feminino; a sr» D. Rita Guerr sécnicos, sendo equipados com todos os conhecimentos possíveis

pendo, as. margens.ede mortos, feri- '= Também se encontra em Castro retro Rita Rios, esposa do sr, dt. f sobre a pescaria modema. Formar-se-ao, assim, os quadros da in�'
dos e perdas 'e dàrios como não há Marim, com sua esposa e filho, o

Carlos Pereira Rios, nosso assinan- düstria do futuro.
notícia - sempre referindo-me a, sr. tenente JO,aquim Nunes Serote, te em Aveiro. Hakim disse ainda que este projecto fora estabelecido pelo Miñis

esta Hélade sulina, onde raramente residente em Euora, = Na sua residência em Vila Real tério da Agricultura, com o auxílio de peritos da ICA, que oferecem
as terras são suficientemente 'lava-' '= No" sábado passado seguiu de de Santo António, deu à lu», com igualmentemáquinas e equipamento. - N. J.
das e as, pessoas.se pasmam -quan- auião para Lourenço Marques, afim

muita felicidade, uma criança dó ¡
-

do há trovoadas. . ,

d fi / A N sexo masculino, a sr» D. Marla
e estejar o Nata e o no ovo '

'

,O ciclone! O ciclone! Gritos com sua família, residente na Beira, I'sabel Ventura Ribeiro, esposa do

d'Aquí d'El-Reí, 'que morro afoga- o sr, Artur da RosiJ Botequilha, in- nosso assinante sr. Emílio Correia
da! Ambulâncias, carros de born- dustriql. de camionagem e nosso

Ribeiro.

beiros, prestando o seu rápido, con- -assijtlmte em Vila Real de Santo
solador, auxílio! E a Rua Extrema A

'

á
.

1
"ntànio.

CO!» gua a sair pe as, janelas, a
sair e a entrar pelas Janelas! E

= Acompanhado de seu filho, rev.

homens, mulheres, crianças traba- cónego dr, Sesinando Oliveira Rosa,
lhando sem cessar, troncos dobra- seguiu de Lisboa para Alferrarede,
dos, bacias, alguídares, bacios, pa- 'a passar as festas do fim do ano

nelas entre os dedos crispados,
com seus netos/ a sr» D. Antónia

como se as suas casas fossem 'um Viegas Rosa.
-

bote entre as garras de um qual- = Completamente restabelecido da

quer Adamastor! A cheia, as areias doença que o levou à capital, regres
rebolando raivosamente pelas ruas sou a Vi/a Real de Santo António,

, abaixo, as pedras mostrando-se des- acompanhado de sua esposa e filho,
carnadas, a terra por aí fora, parva- o nosso assinante sr. major João,
mente, a meter-se no ventre do Centena de Sousa.

,

IÍl�r! E pinheiros arrancados pela
,raIZ, amendoeiras que não florirão
este ano, paredes, paredinhas e 'pa-
redões desmoronando-se... E' a

cheia, a invernia, o excesso do útil
,a tornar-se em catástrofe ...

Mas, como não há tempestade
sem bonança, e nesta terra querida
as bonanças têm o .rosto belamente
p�rfumad'O, eis logo a seguir um

dIa com belos tr.echo's de sereni
dade, com [nocentes demonstrações
de sadia claridade: depois de uma

torrente wagneriana, mazurcas de
Chopin!,

-

E' a vida, houve quem dissesse. E'
a vida e as suas mil e uma faces'"
os velhos a chorar de frio ontem;
as criança& a chazinhar ,nas poças
de água hoje. E' a vida, a vida nas

suas D;lil e uma faces todas diferen
tes, todas necessárias.

.•.CREDENCIAIS

por CASIMIRO DE BRITO

= Encontra-se e11J Vila Real de
Santo António passando as férias
doNatal, com sua esposa e filha, o

sr. João Marques Coiaço, nosso

assinante em Ourique.
,= Está em Tavira, a férias, o sr.

tenente Humberto Alfarra Guerreiro,
nosso assinante em Paço de Arcos.

=Regressou de Lisboa a sr.a D.

Afonsina Casimiro Lima, filha do
nosso assinante sr. José de Lima.

= Encontra-se a férias em Vila
Real de Santo António o sr. Manuel
Herminia Viegas Pinhe{ro, sargen
to da Aviação e nosso assinante no

Montijo.
= Foram a Lisboa :os nosso'$. assi-

.....................

LIVROS DIDÁCTICOS E DE FiCÇÃO
dos meihores autores

Á 'V�lidD na

CASA DIAS'
I/ua MIIlU�1 !l()mbarda, 14

VILA R�AL D� SA�TO ANTÓNIO
A Casa Dias representa a

EDITORIAL SÉCULO
encarregando-se da encomen

da, com brevidade, de quaisquer
edições que lhe sejam pedidas.

... 'UIA Jlnrlo brinde

Ba,ptizados

No dia 14 deste mês baptisou-se
na igreja dos Jerónimos o menino
Carlos Alberto, filho do sr. Carlos
Filipe Lopes e de sua esposa, nossa
assinante sr» D. Rita Rosa da Sil
va Lopes. Foram padrinhos do neó
fito a sr» D. Maria Fernanda Vie
gas Azevedo e o sr. Jaime Aseuedo.
= Na igreja de S. Sebastião da Pe
dreira, em Lisboa, realizou-se-o bap
tismo do menino João Carlos Fran
co Fernandes Lobo, rilhó da sr» D.
Maria Fernanda de Araújo Teixei
ra Franco Fernandes Lobo e do sr.

João Vasco Fernandes Lobo e neto
do nosso presado ,

colaborador sr,

Hermenegildo Neves Franco, presi- '

dente da Comissão de Turismo da
Casa do Algarve. Forampadrinhos,
sua avó, sr.a D. Ester de Araújo,
Teixeira França, e seu tio, sr. Ca""
los Manuel de Araújo Teixeira
Franco. Celebrou o acto, o nosso

comprovinciano rev. Sezinando Oli-
veita Rosa.

'

,

Casa_ento '

, Na igreja de S. Sebastião da Pe._
dreira, em Lisboa, regl¡"ou-se n.o d�a
20 o casamento da nossa compr,ovin
ciana e assinante sr.a D. Maria Rosa
Lopes Rodrigues com o sr. dr. José
Nicolau Maria Alcântara. de Santa
Tersea Gomes de Oliveira, professor.
liceal. APadrinharam o acto, o sr.:
Antón.io Domingues Guerreiro e sua

esposa sr.a D. Maria da Conceição
Grelha Guerreiro, esta em représen
tação da sr.a D. Ana Alzira Correia'
Ribeiro Alves Rodrigues.
Doente

Tem passado incomodado de saú
de o nosso assinante sr. Eugénio
Patrocínio Severo.

.� � �.� ..

I

,.
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Produção con- o valor das conser
vas de peixe fabri
cadas na República

serveira alemã Federal Alemã des.
ceu de 321 milhões

de marcos em 1956 para' 304 mI
lhões no ano findo. As causas que
provocaram esta desCida foram a

irregularidade da pesca e a falta de
mão-de-obra. .

Segundo elementos oficiais, a

produção de conservas não foi
além de 37.000 toneladas no ano

passado, contra 46.000 no ano an

terior. As conservas de escabeche
caíram de 61. 000 para 57.000 ton. e
,o peixe fuq:¡ado de 28.000, para
25.000 toneladas., "'"

'

.

A indústria alemã sofreu a con

corrência das indústrias estrangei
ras, tendo importado em 1957 do�e
mil ton. de conservas de sardinha
em azeite e 4.900 de outros pei�es,
em especial atu'm japonês.

Passou o Natal, agora. Não certo
Natal particular, ,mas o Natal uni
versal, na China e no Peru, na Pa
tagónia e no Algarve, 'o NataI dos
homens de boa vontade. Saudámo
-lo com -o coração nas mãos e os
olhos postos no próximo, que. so
mes n.ós também!

JORNAL DO ALGARVE lê-se
em todos os cent..o� piscatórios
do Continente e Ultra_a,r.

Novo «record» de pesca em Vigo -

,

No mês findo o centro Piscatório' FOI PRESTANTE A ACÇAO DOS BOMB�IROS
, de Vigo registou novo <record» de.

DURANTE A TROMBA DE' A'G,UA
'

vendas, com o pormenor curioso
de ter sido a sardinha, tantos anos

.ausente daquela costa, a espécie QUE ATINGIU PARTE DO ALGARVE
que deu maior rendimento. Fo-

i ram Iicitadas 9.015 toneladas de
peixe que alcançaram 'o valor de
65.763.007 pesetas. Eis as espé
cies que mais renderam: sardinha
e petinga, 2.690.423 quilos, no mon
tante de 15.787.559 pesetas; pesca
dinha, 637.365 quilos e 11.201.720
pesetas; biqueirão, 2.215.018 quilos
e 8.421.570 pesetas ; pescada, 97.822
quilos e 4.540.695 pesetas: carapau,
933.423 quilos e 5;064.745 pesetas;
xaputa, 297.519 quilos e j:1. 784.041
pesetas.

.

O' preço médio mais elevado
obteve-o a pescada, que correu a

46,41 pesetas, tendo o biqueirão si
do transaccionado a 3,80, o quilo.
As fábricas de conservas absor

veram 2.093 toneladas, tendo sido
destinado para fumado, seco 'e de
'rivados, 2.078 toneladas.

Notou-se um sensivel 'aumento
no preço do peixe.

'.

, Quando redigíamos esta informa

São passou-nos sob os olhos a no

tícia de que Aveiro conta já dez

arrastõe� costeiros e ficámos a me-

!(iltar lÍa circunstância verificada e

provada de que há muitos «mortos�
, que, 'porque se, mexem, falam e co

mem e discretamente meditam, se

fazem passar pOI vivos. E não há
méio de caírem as tais mós de moi
nho sem olho!

FRErESDE ALFARROBA
para Inglaterra

CONSTA que uma companhia de
navegação espanhola represen
tada em Portugal ror uma co

nhecida agência que deixou de cum
prir com algumas firmas exportado
ras algarvias vários contratos de
fretamento feitos o ano passado,
não pagará indemnizações pela
falta de fornecimento de Vapo
res e ainda pela dife_rença de fretes;
As firmas prejudicadas são Albue
ra-Est. Com.' Frutos do Algarve,
Lda., União dos Exportadores do
Sul, Lda. é António Neves Pires &
c.a, Lda.
Dado que a�sim seja, devem os

lesados recorrer aos tribunais' e
tornar públicos os nomtS da com. Tratar com Manuel Ro-
panhia e da agência, a fim dos e/(-' "sa Sítio dos Meimentos

I porta_dores
tomarem as suas pre- S'B b ,- AI d

'

cauçoes. '. arna e - mo ovar.

Propriedade na Serra
do Caldeirão coni grande
�,rendimento de cortiça.

HOITtE DE S. SILVESTRE
tf1 .

NO

Casino Tu�isrno da c Praia de Armação de Pera.
"

Com grande baile animad0 por uma das melhores
orquestras da Província, magnífica ceiél e deslumbrante
fógo de artifício.

Uma noite que ficará inolvidável.
Reservam-se mesas, com número limitado, na Se

cretaria da JU,nta ou pelo telefon,e 45 - AJ,.CANTARILHA

Latino IT Brito, L.da
,

LATOARIA

Ru� do Mirador, 8 (à Boa Hora) - LI�BOA - 3

MECÂNICA

E:mLaIagens :metálieas de FoiLa de
Flandres, AIu:mínio, Zineo, ete.

d� 18 a 114 d(l ()(lumbr()

O I h ã o

TRAINEIRAS: "

Nidia ... ,

Estrela do Sul.
Salvadera , ,

Novo S. José .

Restauração. .

Clarinha. . .

Noroeste. . .

Sr," da Saúde '

Oeste ....

Total .

5.775$00
5.580$00
5.400$00
5.285$00
2,975$00
2,800$00
1.900$00
1.810$00
860$00

28.185$.00

Funcionalismo público
Está aberto concurso para provi

mento de um lugar de escriturãrio
de 2.a do quadro privativo-da se

cretaria da Câmara Municipal de
Alcoutim.
- O engenheiro agrónomo sr.

Bento dos Santos Nascimento passa
'a desempenhar, as .Iunções de téc
nico de La' classe no Posto Agrário
de Sotavento do Algarve, em Ta
vira.

,

- Foi exonerado, a seu pedido, do
Ingar de subdelegado de Saúde Pfi
vativo do concelho de Tavira e ho
meado na, Delegação de Saúde do
distrito de Faro;:'-o sr. dr. Jaime
Bento da Silva.

CAUSOU prejuízos avultadíssi
mos, a tromba de água que de
sabou na noite de domingo

sobre os concelhos de Vila Real
de Santo António, Tavira, Olhão,
Faro e S. Brás de Alportel. O ar

voredo foi derrubado, as laranjeiras
privadas dos seus frutos, as cultu
ras arrasadas, as estradas danifica
das, as embarcaçõesdespedaçadas,
as comunicações telegráficas e tele
fónicas cortadas, os estabelecimen
tos e casas particulares invadidos
pelas cheias, em resumo um autên
tico desastre que atingiu muitas
centenas de pessoas e que ocasio
nou a morte, em Faro, da octoge-.
nária sr.a Maria Clara.
De realçar os utilíssimos serviços

prestados pelas corporações de
bombeiros das citadas terras e tam
bém de Loulé, cujos socorros fo
ram solicitados pela alarmada po
pulação de S. Brás de Alportel.
Como consequência edo medonho

temporal, piorou o estado das mais
que preçárias comunicações entre o

concelho de Vila Real de Santo
António e o resto do Algarve, pois
�ferece perigo transitar sobre os

escombros da antiquíssima ponte
romana. A propósito, pedimos li
cença ,para transcrever ·do nosso

prezado colega' «Pova Algarvio» as

seguintes passagens de uma crónica
do sr. Liberto Conceição:
c
«Por que teimar numa. tentativa

que nos parece nunca resolverá o

problema da camionagem, dado que
só aventureiros porão em risco as

suas viaturas numa passagem que
será sempre uma incógnitq?
Por que não solicitar do nosso 'Go

verno� uma solução de «confiança»,
dada a urgência que o caso requer,
pedindo que ,o Batalhão de,Pontonei
tos, essa tropa de élite da nossa En

genharia Militar, construa, na Ri
beira do A/margem, uma ponte que

satisfaça, em rapide» e segurança,
as necessidades urgentes do momen

to presente até à conclusão da ponte
sobre a estrada nacional, que nã'ô
sabemos quando terá fim ?», ,

'

Esta calamidade de domingo vem
coroar o desalento que o ano que
vai findar deixou em todos os al
garvios, cujas actividades sofreram
sérios reveses, pois o anoindustrial
e agrícola foi dos piores de que nos

lembramos.

Em Vila Real de Santo António
foram muito elevados os prejuízos
causados p.elo temporal, sobretudo
entre' as embarcações pesquf"iras
que se encontravam ancoradas no

Guadiana. Afundou-se a enviada.
«Virgínia Marià», do armador sr. Jú
lio Mateus, e consideram--se perdi
das, ou por afundamento, ou por te
rem sido arrastadas pelas vagas pa
ra fora da barra, as enviadas «Nica»
e «Fidalguinha», do armador sr. An
tónio Domingues Guerreiro, e' «Ví
toro, do armador, sr,cJeão- Bernardi
no Pires, e o barco «Veloz», da
EmpresadeTransportes doRio Gua
diana, Lda.'Também sofreu grqssas
avarias a traineira «Pinguim»" do ar
mador sr. Francisco, de Sousa Uva.

OS PREjuízos CAUSADOS

pelo :mau tempo
em Tavira

Tavira so;freu na madruga-'
da de segunda-feira uma inunda
ção que atingiu toda a parte baixa
da ei da d e, provocando enormes

prejuízos. Às O horas já o Gilão
trasbordava, o que levou muitos
comerciantes a pnicaverem,se. Mes
mo assim as águas que em certos

Conclui no 5," p6gina

No Algftrve: CARLOS PINHEIRO - OLHAO
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entusiasmo
,Com F A Il

""

nunca dtrá .. �

Se eu· soubesse!!!

',¡ :-

De'sir, eo�, terlDo�t�to f" 53

Intimité F ao

Aproveitamos para fazer uma,
pergunta muito simples (aliás, volt

'

tamos a perguntar; que o assunte

já foi debatido no nosso jornal);
para" quando' o apeadeiro da Fu�

,

seta?
' ,

Comentários não vale a pena pois
todos conhecem as razões fortes e

imediatas que ditam' a urgência" da
referida construção. A Fuseta, exi�
ge com provadas razões a edifica
ção da cobertura do seu apeadeire
e a C. P. estamos certos, satisfará
dentro em pouco tempo o seu de
sejo. ;

João,Leal r.
r :- •

o'

FEIJERAçAn NACIONAL
dos Produtores de Trigo

,

AO LONGO DA LlNH�

As ,Ir�tas e hortaliças
DO, ,ALG'ARVE Casino da Praia da Rocha;

A Empresa lOSÉ DA CRUZ FRANCEZ

Àpresenta pela: primeira vez no Algarve, em
.z8 de Deze:mLro de 1958, o Grande Pianísta

SHEGUNDO,GALARZA
"

'

','

N,oite' inolvidável passará V.' E:x.a no

Casino da Praia da Rocha

.',
n f o r-rn' a ç Õ e s

.

Te,lef_" 543� FORTALEZ,A
6Li"Tel'ef.' 58'-,-TURISMO

E O SEU CONJUNTO

"ifAMBÉM este ano S. Bartolomeu Madrinhas espirituaisIl de Messines leva a efeito Uma
batalha de flores, na terça-feira �SCREVE��NOS, manifestando o

de Carnaval, cujo saldo Iiquido ,s:e =, seu desejo de por nosso inter-
destina ,ao mpnumentp a erguér 'a

"
médio, conseguirem ,madrinhas

João de De,us:: '�comiSSãõ !!i��-� 'espiri�tiàis que' lhes súavltem., -a
tiva é �onstituíd� .pelo sr. dr .. �I'�a, �lo,nga permanência "ern terras dis
,Co_ntreuas, pr��ld�nt� e pelos yo- tantes, embora bem portuguesas, os
gars srs. Francisco, Vargas Mogo, srs. Norberto Rodrigues Fernandes
jose da Coaceíção Neves, Arsénjo]' soldado n.v s.sn: JOSé Manuel So�
dos Santos Aguas"ManueJ Rodrã- bral" soldado n.O 2.312 e Narciso
gues Branco, Salvador Móurínhp,': 'Pereira Alves, r.o cabo n.O 2.531;
João Cândido Guerreiro, Manuel todos do B. A. L. 8,8 cm - Guia:_
Martins Correia, JOSé Estre�a, ,Fra!).- Macau - Extremo, Oriente. ' )l.

cisco Ambrósio Neto, JOSé Cabrita
Matias, JOSé Santinho Vargas, ,Xâ
vier Pinto Nunes, Rogéri9 Ferreir'a,
José Guerreiro G o m e s, Rome,u
Dias Caetano, Joaquim da EIiear

nação Palma, Geraldo Vargas M.a�-,
carenhas, 'Vitorino Viei¡:a Cavad);

,

JOSé Antónió Gonçalves, Domin

.gos Manuel Figueiras Neto Cabrita,
�,ritón�o Henrique da Silva, Manuel
Ra¡nires ,So�res, �u�usto Pires ¡;e,Manuel ��r,tl!_ls Hlláno. "

��!
�

, .. ..,\

FOGÕES fRANCESES DE FAMA MUNDIAL
M A I S R, E N D I M E N T O
M E N O'S C O -N S U M O

ACABAMENTO IMPECAvEL

SE AINDA NÃO CONHECE OS FOGÕES
FAR, PERGUNTE DAS SUAS QUALIDÁ·
DES DE FABRICO E RENDIMENTO A,
MAIS DE DOIS MILHARES DE BOAS'
DONAS DE CA�A QUE OS UTILIZAM!

ModCllos «(;()N(lU ITI'». «(,()NV()ITISf»,. «fL()�IÁL». «V(SII1» e «INTiMlTl»
,

A' O'AS - A 'GAZCIDLA

Betalha de" fl'ore�
em S. B'artolo,meu de Messines

nKRllÚÂR!� IRrlmuj
J��t�JOAQÔIM MARTI�HO, nunn; ¡
Especialidade e�' _:, t
FERR,OS FORJADOS¡
Rua ProjEctaõa' ÕE S. Luís, '20 I

1 í
�

�F A R

IMPORTANTES OBRAS, DE R�STAURO
�f�[fua�al ,na i�r�ia �a Mi��ri[�r�ia �� fU�m�ar

Conclusão da 1." pógina

C. P. resoluesse estabelecer uma

tarifa única de transporte para
todo o País, tal como fas com os

adubos e com o trigo. Isto daria

margem a que os primores algar
vios chegassem aos importantes
mercados consumidores do Parto,
Coimbra e Braga pelo mesmo pre-
'ço por que se vendem em Lisboa,
.Os encargos,' de, transporte para
.aquelas cidades=oneram tanto o

'produtp, que só podem .ser para,
ali expedidas pequenas quantida
des - para os nababos:' Os menos
dotados de fortuna, que também
têm paladar para "abo rear um

bom prato de erçilhas com ovos,
que roam talos de couoe ...
Não nos parece nada de espan

ta" a sugestão que" fazemos. Pois
se um 'vagão' de trigo paga tanto
de Vila Real de' Santo António a'

Tavira, como paga expedido da
mesma pila para Bragança, isto
para que todos os portugueses
'possam comer, o pão ao mesmo
'<préço,por que não hão-de esses

'mesmos portugueses comer os to

mates, as ervilhas, as laranjas e

as nêsperas ao mesmo preço - os

de Lisboa e.os do Porto? '

Aqui fica a pergunta e, como an
damos em crise de pesstmismo
agudo, estamos convencidos de
que ninguém lhe dará' resposta
satisfatória.

'

As mais lindas Rosas
de Portugal

A s m a i s fa m o s a s

árvores de fruto
Arvores' flo

restais

Construção
ele Jardins e'

Parques
Consulte o

nosso catálo
so que é en

viado grátis

Moreira da Silva & F.0s, Lda.
R�a D. Mânuel II, 55 - PORTO

,"�'D ,I A

QR.,A NDE
31

� "
,
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R E VE1L ,L:,O N

governador civil..que de há alguns
anos a esta parte muito a tem aca-

rinhado.
'

"

No dia da inauguração foi distri
buída uma importante verba pelos
pobres mais necessitados da fre
guesia. Pena é que os recursos
ordinários da Misericórdia sejam
tão fracos, pois, a sua .esfera de
acção ,ê muito vasta e a população
da terra bastante pobre. - C.

"

-------- ...-

(ADAPTÁVEIS A' QUALQUER TIPO DE GÁS)

Á vQnda na, {IVL4-, Lisbua, cm todas as suas '4l1ênc:ias no

£dsas 'da espeCialidade
PiIIi,s e nas

ESTOMBAR - Comemorando o

V centenário do nascimento da rai
nha D. Leonor, fundadora das Mi
sericórdias, realizou-se a inaugura-
"ção das importantes obras de res

tauro efectuadas na Misericórdia
desta localidade, cuja fundação data
dos alvores do século VI, devendo

,

,

mesmo ser das primeiras fundadas
no' nosso Algarve.

"
,

Os melhoramentos, que, quase se

limitaram à igreja privativa, são,
no entanto, os maiores ali feitos
até esta data. Os 'pavimentos fo
ram totalmente substituídos, fican
do _o da capela todo em mármore

branco; o telhado e as paredes in"
teriores e exteriores receberam to
tal beneficiação, procedendo-se
também a arranjos na talha .doura
da. As imagens foram restauradas
numa casa da especialidade, em

Braga, _

A riquíssima bandeira da Miseri
córdia de Estômbar, é, segundo a'

opinião geral, das melhores, entre
as 2�O, que figuram na exposição
há pouco aberta em Lisboa, tendo
sido restaurada nas oficinas do Mu
seu de Arte Antiga, esperando a di

,rçcção da Misericórdia que os seis
ricos painéis que possui, sejam ali
também devidamente restaurados,
pois assim o prometeu o ilustre
director, sr. dr, João Couto. E ain
da' desejo da sua Mesa continuar
com as obras' de restauro de que
outras dependências carecem e pa
ra isso conta com o auxflio do sr.

Rua de S. Bento, 178-1.°

SOCIEDADE OCEANICA, DO SUL, S. A. R. L.
I,.ISBOA

Casa de;» 'Algar,,-e
A DIRECÇÃO da Casa 'do Al

garve deliberou: sugerir ao

conselho s u p e ri o r regional
reuniões privadas dos representan-
tes concelhios da província; sempre
que haja assuntos-de qualquer con
celho a estudar ou iniciativas a pa
trocínan; festejar, no dia 31, a pas
sagem do ano, com baile, para o

qual se reservam mesas na sede
da agremiação, Rua Capelo¡ 5-2.°,
ou pelo telefone 23240; proper a

passagem a sócio benemérito do sr.

Lourenço Mendonça, presídente da
Câmara' Municipal de'Olhão,' por
ter elevado para cem escudos li sua
quota mensal; e iniciar, porsolíei
tação da, respectiva comissão orga
nizadora, � recolha 'de inscrições
para a construção de um monumen
to em Tavira, à memória do poeta
e ,j�rn¡,tlista Isidoro fires.

,

Corra ao, telefone!

", 1:J()4 C()IINIi4. N() L4�.:. só C()M C3UCIVL4 I f()C3VU fA�

Com f" IR C3 IR I L � o gr¡lhador ideal, fará sempre bons grelhados

" DISTRIBUlDd�ES:
J. COSTA'i& SILVA. LDA.
�ua Arw do l3andelra; j\}. l.'; - L I S 13 '() À - Telefone �6113

AVEC f.4 IR VOUS NE iDIREZ JAMAIS ... '. SI J'AVAIS SU!.

Motores marítimos: Sl(_ANDIA, KAMPER, ATLAS IMPElUAL
Si I M R A C - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conservas:' Si U I;:) R V

,

A Si Si M A N -,-Aparelhos gravadoTes' de som' para dita,do.
(Ap:arelhos descongeladores e de a,quecimento para a indústria
_'_

, ' e conforto M A Si Si E R
'

Máquinas para café-'creme E U R E K A

Agentes erY1.todo

FarO'-Bombeiros Munici
pais, '188; Bombeiros Volunt4-
rios, 900; Polícia" 114 e 585.
LagQs - Bombeiro&, 145. Lou.
lé - Bombeiros, 102; Polícia,
175; Olhão -Bombeiros, 100;
Polícia, 144. Portimão � Bom
beiros, 55; Polícia, 542. Silves
- Bombeiros, 11; Polícia, 74.
Tavira - Bombeiros, 111; Po
lícia, 155.: Vila Real de Santo
António - Bombeiros, 202; Po·
Iícia, 66.,

Saias, Irmãos & C.a, Lda.
),U, M Anp'

I
, 'b ,b-: H Ã,� c'

.

: -: E L,Ji¡_: ! '
,

"

, " "";'
,

d. ÂlSoei_lió �Ol Bomb���,'f-:"----------------------'-"----1
do B�rnb��ra�,. Tanques e"m ligas teves ,"(A,lu''m'�: 1','n','II,O) I
I&. ASSOClaçao Humamtarla do§' I '.Pi} Bombeiros Voluntários�'d;í'I ,

Bombarral, cuja actividade cu!-. PA R Â 'O T RÂ N S pO RT E D E COM B U S,' .'V' E • S •tural se tem evidenciado nos útti-

I '

mos' anos, pretende completar as •

L'Q •obras de ampliação do seu magní-, • U • DO S L E • T E V • � H O C E RV E J Â' E TCfico quartel, para a instalação defi! " I"'11III, ",. _.
nitiva e adequada da sua biblioteca' (8 dO

"
,

','

•pública que tem funcionado em re- revet Alurnínio Francês 1.001.121)gime experimental por carência de • •instalações apropriadas, e para isso, •
'

lança um apelo não só aos naturais Sendo mais leves que os de aço macio, permitem trans','p.orf�r' u":" mal'or •do concelho que vivem espalhados I '

•pelo, País e em diversas partes do I d I d'
,_'

mundo, como a intelectuais e indi.' VO ume e carga, trazen o assim Lima economiá considerável '.víduos bafejados pela fortuna e a '

instituições culturais e de' carácter • •altruístico, para que contribuam ,

• S O N O � T E'
,

materialmente para as referidas �.
�b:��i;�l!c����d� :�p����� \��r��' (. d d d r M I d N S Â R L •
e publicações periódicas, catálogos,' JOele a e e estruturas etá1icas o orte-

-

•cartazes, estampas, ex-libris, etc.,
• I,

para a sua biblioteca, de modo a •aumentar o seu fundo bibliográfico, • Rua Justino Te.·xe·.r'a 464 P O R TO'aind,8" insuficíente para -ati'ngir o'
'

.

'

" -' I
objectivo cultural que se pretende ..

" 1-' •Donativos e publicações devem, ,
Telefones 53145/53146, -

ser remetidos pa:a a Biblioteca -Po- If, ,,'
,

'

", •pular dos Bombeiros do Bombarral", 11-. .. ..,¡,... _

Conclusão da 1." pógina

IECEBEMOS o Relatório e Con
tas da Gerência de 1957 da Fe
deração Nacional dos Produto

res de Trigo que insere abundante
documentação sobre a actividade
deste prestante organismo. Do re

latório extraímos as seguintes pas
sagens: "O ano de 1957 pôs à pro
va, se necessário fosse, as possibi
lidades técnicas e os recursos Iinan-.
ceiros de que o Organismo pode
dispor. A colheita de milho de
1956 e a de trigo de 1957 foram as

que, desde sempre, maior movi
mentação deram. E assim, com os

números que ilustram o presente
, relatório, observa-se que se moví
mentaram 661.000 toneladas de ce-,

reais no valor de 1.930.000 contos
de reis, prontamente liquidados à
Lavoura.

�E os reflexos económicos e so-

.ciais de uma tão vasta intervenção
que o País tem sabido compreen¡
der, dispensam quaisquer comen

tários.
«Verifica-se ainda que os cereais

recebidos no ano de i957 excede

r,am <?s n�mer,os r�f�¡:�nte�J a? ,<¡:no.
anterror em' 240.000 ton., mais um

terço, a: que corresponde um acrés
cimo de valores de cerca de 700.000
contos com as suas benéficas re

percussões na economia da Lavou
ra e do País».
No ano findo despendeu a F. N.

P. T. 15.638.488$33 em aquisições,
construções, ampliaçõ,es e obras
de celeiros, coæpras de -terrenos e

seleccionadores e outros maquinis- '

mos. Entraram, em"serviço novos

celeiros na Golegã, Saldonha (AI-,
fândega da Fé);'"Arronches, Figuei
rinha (Beja), Canhestros (Ferreira
do Alentejo), Lagoa e Loulé, com'
a capacidade total de 4.740 ton. e

concluiu-se o núcleo de silos para
milho em Tavira para 1.400 ton.,
Em 1957 foram fornecidas à La
voura 17.361 toneladas de sementes
de trigo seleccionadas.
DuraIJ,te o ano de 1957 a,s receitas

Em relação ao apeadeiro de S.

Francisco, urgia que a Câmara Mu

'nicipal, iluminasse o Largo, na fai
xa central; de.modo a que permitis
se ao transeunte caminhar cons

cientemente sem se sujeitar ao

imprevisto. Portas do Mar e Born
João, enfermam, além da falta de
iluminação, da falta de pavimen
taçãó da placa de estaciona

merito, para evitar a formação de

lamaçais. ,

Outra medida certa, que a C. P.
tomou no sentido de servir um pú
blico mais vasto foi a instalação da

paragem no sítio do Rio Seco, para
atender a população desta pitoresca
zona rural do concelho.
Simplesmente, adjacente ao cais

de embarque existe uma monturei
ra que, além do aspecto pouco agra
dável que oferece, é fonte de exala

ções muito incomodativas. Con-,
trasta na realidade COlli a restan
te paisagem e, cremos que a cons

trução dum muro 'que isolasse da
vista do passageiro o referido mon

turo era, -a solução imediata que, se
im punha. " Of ' "

Tem a palavra a C. P., de cuja
compreensão jamais duvidámos e

para quem apelamos neste mo
mento.

,Nl�llf�N 1�llf�S It f[A\lœf�S I�A\II! A\, 1�ltSf[A\
F!ps, nylon p'ara redes mareeiras, pesca da ,melva.
FIOs nylon para redes, pesca aa corvina. '

F!os nylon para redes, pesca do savel. ,,'

FIOS, nylon para redes e paJa'ngras da pesca do atum de 50 a 150
'.

kIlómetros de comprimento (sistema japOIÍ'ês).
FIOS nylon para redes da pesca nos rios e mar com -resultados de

, 20'0' a 50'0 Ofo.
'

,'Pios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Cato, BÓIas de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa postal 309 - T. P_ L. I Si E3 O A

VENDEM-SE
....:.... Motor a gás-pobre, mar-

ca DEUTZ-20j25 H. P.
- Gerador de 50 H. P.
_:_ Dois extractores.
- Diversos faróis pará bar·

cos de pesca.
' '

Tratar com

.\
'\ \ '

F,R I E IRAS ."••

mesmo 'ulceradas
Só as tem, quem as deseja

ter! Usando «QUHMAX,.desa
parecem-lhe em pouco tempo.

À venda nas Farmácias.

c'obradas totalizaram 89.575.606$43
e as despesas ascenderam a

87 . 392 .132$50.__

,

'

ADUBOS
SUPERFOSFAT_O-S 15%' l8% e 42 °i�+'em pÓ e granulados

SULFATO DE AMÓNIO - do Amoníaco Português e

de «COBELAZ»

NITRÓCALCIAMON «COBELAZ» - com 20,5 0j� de

azoto (metade nÚrico e metade amoniacal) contendo cal

SULFONITRATO DE AMÓNÍO «COBELAZ» - com <

26 % de .àzotó (7 % ,nítrico e,.. 19% amoniacal)

NITRATO DE SÓDIO - com 15,5 % de azoto nítrico

NITRATO DE, CAL - com 15,5 % de azoto nítrico

CIANAMIDA CÁLCICA, SULFATO DE POTÁSSIO e

CLORETO DE POTÁSSIO

ADUBOS QUíMICOS MISTOS, em pó e granulados

**

s. A. P. E. C.
GRANDES FÁBRICAS EM SETÚBAL

l��pr(lI • ,� • I AGENCIA NO PORTO:
Rua Vítor Cordon. 19 -1: lP�
TelIs.: 366426-366U7 -366428

\

�r � Praça-da liberdade. 53·V

366429 - 30715 _ 30716 - 30717' Ue Telels.: 23727 e 26444 "-

Telegs.: S A P EC • LI S � O A

LISBOA:

Telegs.: S A P EC . P O R T O
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'

A 'soluçêo-de seuprobleme ...
.

está a.qui!
.', • se a. sua casa nãodispõe ainda.de corren
-te eléctrica não 'se prive-por mais tempo de
.possuír o maissensacional aparelhá de rádio.
Em onda média qu em onda-curta «apanhará»
os mais distantes emissores.

,. '.-0 novo n1(i)delo'Media,tor a Tra,nsis:tor,
,

. funciona com-um.consumo insigniflcante, q,uer
com urna pilha d�'6 Volts quer corn uma peque
na batería de pouca arnperagern. E quando 'a

rede de energia chegar a sua casa, nada mais
terá que fazer senão ligar a ficha com que vein
equipado, a qualquer tomada de corrente

·C·OMPRO

«·(1)s· Traosportes»- Comemereu
.ie seu 13:0 aniversário. cmn um vis
tese número. de muitas páginas e

escelhida celaberaçãe, este nesse

prezado. colega que 'se publica em

Lisboa, Ao. s.eu dir.e'(:tor; sr. Joa
quim Resende, endéreçames felici
tações.
«J'01'nal de 'Moura» -.,Entreu no.

39.0 ano.' de vida este estimado. cele

gà da ridente vila alen.tejana que
lhe dá e neme. Per tal metive
cumprimentames e seu dir'ecter sr.
,Gedinhe Cunha, e ,es seus mais di
rectes celaberaderes.

Pr.opriedàde de '2.0 a 150
hectares.
,Resp.osta a À. da C.on

ceiçãDJ �F .oZ cl.o Ribeiro, S.
Bar,t.ol.omeu GL�

.

Messines,
.ou telefone 56.

VENDE�SE

Elpecielisada em Reportagem

A único que se deslo"c.o a vossa coso, e o

qualquer localidade, com transporte próprio. e o

moi. moderno APARELHAGEM ELECTRONICA
EXpos'CAO PERMANENTE
Ru. Filip. AII.tao; !5 em FARO - Te.-ef. eS1

I)

Conclusão da (a pógina
Si«'! NãO há turismfl no A1garve

pensões, nem pousadas. A total. e
vergonhosa carência de alojarnen
tos.de turismo transforma as terras

algarvias nurna feira de nómadas
-veraneantes irritados que dearnbu
lam, de porta em porta, para ao fim
se suieítarern, resignades e exaustos,
a dormir em camionetas, em ban-

. cos de. jardim e até em sacos de
alfarrobas dos armazéns! :E' ridícu-
lo! O Algarve não ..merece isto! .

.

Mas não nos apressemos nas cul- Foi m",lt:o atd'rnada it Fele�
pas concludentes, Háum-e-actocínic bração 00 Natal da Shell
cõmodo que habitaalmente 'nos im-
pele a arremessar a culpa das ca- DECORREU cem muito brilhe a

_

rências e dos defeitos para: os om-T' festa de Natal des filhos de
bros largos do poder oficial. Se em 'pesseal da Shell Portuguesa
muitos casos criticamos, em pura que se .realizou no. Teatro. Menu,
teoria,' a excessiva ingerência esta- mental, 'em Lisboa e constou de
tal, noutros .desejamo-la omnipre- teatro. infantil e variedades, se

sente: E também aqui não -faltará guindo-se uma distribuição de me

quem remeta as culpas 'todas de rendas.. brinquedos 'e agasalhos.
que se passa no. Algarve turístico Assistiram es srs. Eduardo. Re
aos organismos efrciais. Não. O drigues ,e J. K. Liddle, administra
jornaldo Algarve, que desencadeou deres da Shell Portuguesa ; E. Mi

galhardamente! com a inteligência rauda da Cruz e Rui Seisal, .direcje
e a honestidade que todos 'espera-t

.

res; drs .. Bráulio .Barbosa, Cardoso
Yam, aquilo. que poderia chamar-se Barata, .Luís: Carvalho. Cerqueira,
a profilaxia da verdadeira propa-. Carles Barral e outros funcionários
ganda do Algarve dava justo e in- superiores.
tencionai destaque à '«noticia re- I
confortante de que um grupo de Associação Protectora
pessoas esclarecidas de Vila Real:

da Pr·.me·lra .nfa�nelede Santo António deliberou consti. u

'tuir-se em sociedade para a cens- � BENEMÉRITA A
•

trução de úm hotel na praia de. A .'. . ssociação
.

Pretectora da. Primeira InfãnMonte Gordo». Está aí implícito e
cia, à qual dedica especialca-encorajador, o apelo à' iniciativa rinho e -sr.. coronel eng. Sande Le

privada. Ter-se-á tentado tudo ou
mes, seu dirigente, festejou e 57.0

sequer alguma coisa nesse aspecto? aniversário. da 'sua i.undltção, presi-O que.importa, acima de tudo é que di d 1 b
.'

d
não nos deslumbremos com a am-

iJ..n e às ce, e rações a espesa o

SIT, Presideate.da República. Duranbição dos grandes hotéis luxuosos, te a sessão fni posta em re'levoa
ou des hotéis de t.u.rismo, mas que acção. benemésíta da. prestante :ce-procuremos' a solução das peque- I d d
nas unidades hoteleiras, díssernína- ectividade, ten o si e distribuidos

prémios de natalídade e puericuldas pelos 'pontos atractivos que es-
tura 'e eaxevais a 'Oitenta mães auxi

tão mesmo à espera delas. Nas mu- liadas pelos lactários cla instituição,lheres bonitas as jóias, pequeninas,
às vezes, obrigam-nos a olhar .maís

Nas. instalações d�.para -elas ...
\ Poderá legitimamente ,pedir-se a C. U. F., no Bà'rreiro
interferência coordenadora dO's or-
ganis,mos 'oficiais r.espons·áveis, �ECORREU cem gr.ande anima,

quand(j) ainda não'se fez um balanço çãe a festa de Natal nas insta-

geraI'de p@ssihmdlades, :uma agluti- lações da C. U. 'F., no Barreire·

nad'or.a sond&g@m de in:dtamento da, e d1!lrante.a qual feram distribuídes'

iniciativa particular? E' claro q:u¡q agasalhes"brinquedes e um lanche

,está muito impli.cita a 'con:viq:ã0 de a ·cerca .de 3:50Q crianças, filhes de

.que as Câmaras .MunicIpais; ,de 'que empregades e eperaries; Estes tam
as Comissões Muni.cip.ais de J[uris- bém receberam uma _gratificação.;
:mo não perdem o tempo da sua ge- Presidiu à festa e sr. dr. Jerge de

rência a qaeixar-se da 'pobreza or- Mele, aç!ministrad.or -,delegado. ,da

çamental, 'e. antes des.env.oJvem uma C. U. F.
.

.

@bstinada ,e sensata acti·vidade toda '

.eonsagrada a�aproveitar, com noVo. ,A festa da Sa.cor
·e· arejado sentido .de progr.es�o de. 'e da C.id:la

Vila Real de Santo "António

\

Encaruos'lfue entra·vam :DE.JFI.CtÊ·NC:IÁ,S 'Alistamento de voluntárlos
.

.

t
- I �os serviços Jos C. T. T. .

.

,.

.a e�pot açao ;oe .(onsery,as. p A :R A . O E X E R C I T .0
Conclusão da 1." página. ;e·m 'S. Ba�tolomeu ·de·Messi,nes "4

�.tl .MINiSTÉ·RJO d(!l Exército. ,t>'lete!D 16 a 20 anes até 1 de Março.
atum, sardinhas,' espécies simil'a�. 's. BARTOLOMEU DiE MESSI- V' publiIs'Ou editais, c'Onvidandd '�que possuam as ..habilitações·mí
res",etc. , Nessa .dr¡ztà fixGm-se.a ta.- NES _: A ,esta.çãe des C. T. T. desta 'OS mancebes que até 1 lilE! 'n:imas da 4,a classe pedem alistar
xa pana a sardmha - per ser o. leca'lidade é a de mais .ffir0vlimenJj;(!l; Março. ,de 1959 cempletem 18 ,ã 20 '�se para o 'Serviço de Mateldal. ·Os
peixe que 'Vais nos.interessa;- em ..de cencelhu e úma ,das ,de mais anes e saibam ler"escre,:er e con- ·.�:l"e,q.ueriment'0s serão.· di'rigides

. $'2.5 po� quilrq. Mais tarde essa movirmen,to na S'l1a .categoria, e até tllr cerrecta�e:nte, �,�hstarem-se ·igualmente ae.sr. ministre de Exér-
tax_a {al au"';mtada para $50,por entre as. de çategeria superior. cem'l? vol-gnt�nes, dlrlgl��e u_s re- ":cite e entreg.ues. na unidade mais,qudo que e aqueéa. que :amda Nela há 's,e;rviçes que têm ¡prima- quenmentos ao. sr. mmls-tro de '" ,

d . 'd"
,

. a,c,tualmefl,ce esta. e_m VIgor... O ar� zia, e cerne' tede e serviçe.é feito. Exército. e entregañde-es 'até' ao. dia :próxlma a re�l enCla ¿es �nte�es
itgo 1!8 ,d_o rerfe,r�do' Deçreto-,bei apenas .per um fllll'lcieIúÍ'rio, resuMa 19 de próximo. mês :t;la nuidade ou ,sad?s, ,eê <l'!l!llS ,:poderae ebter ··o�
pr.ece·duargual'me.nte que, do. pro- cem ..frequ.ência .;ter e :p:Ú!;¡.lice de Escola Prát�ca 'em qU'e <;l.�se.iem :.:��;vl�QS esclareOlmerrtos n.a sede�d,eduto ,daos _,tax1!ls :c@bradas, ,40% espetar demasiado. temp,e, 'muitas prestar. s@rVlçe.· DistritO. de Recr.utamente e Meblh-
çonstz{ui/iao fec.eda d_o JnstLiu,to vezes para ;c0mpra'r um .simples . Também os mancebes €lue como, ·,tà-ç'ãe :n.? 4; em Faro.
para, .ocor�er a? cust.eLO dos .seus. sele eu pos!al. .

'

":"�-'1fj>' ,

\:'yser/)i,çQS,' melutndo, os ..
de .prop.a- Também se s,ente a falta d.e -uma. !!II-------------III!;:;;!!tI-",�,.Ç!l'.. if!I,----�f!IIIIIIIf!IIIIIII-IIIi!--IIII!I.iI----IIIIliiI---------1II!.

�ga,n.da e �elesa das cÓ'flserva� ·n? ba�aIlça autemática no. balcão. ern .>'.:,���',:'
.

..

,est�a1Jg_f!ifo, e. 9 res,tante é distn- que é .atendide .e públic:e, e 'que de. ..

b,ul,do, pelo? ,dlo1:rersos FundoB ,dos reste se vê em muitas .0utras esta-

A' 'I 'h
\

.

,S::..t I ,

t' '11',:r:;:�O�de '�����A�{:O���f� -;; çÕ�··porta de ent,racla d9 pÚblice·". /,-
,

.
�m;e�

,

. o'r e ]11818 u: �I,;FiI!L'dlJ de exelc�cLO., Mm� deter- .que abre só para'dentro., tinha ,deis;
,

......'
mmava o .Governo., de en�a.o, que puxadores"um de cltàa_lado, e ¡q.ue.
o. Flfndo C_orpora_tllJ,o serta cons-, facili.tava.a ,RIDertura,--:especialme.nfe
·tLiUldo ate ao limIte. global ,d_e para à' saída. Tais puxaderes pe-
3'@,000 ,contoB. Es_ta,!zos em {lfl.S. rém feram ultimamente' retirades,
de. 195..8 e p talltm-�.te globa.l}f!lc não. se sabeude perq·U:ê, dificu-ltan-'
fOI largam(:!nte ultrapassado,. s€f- de-se 'assim a saída de ·públice.
gu_rq:r1]fmte porqlfe for-am p.ub�i�a- Sucede também que cem fre-
das ,as re;;Pectwas autoruaçoes qúência não. pedem ser pa_ges va.

pç,ra ,con.f¡n{la·r, a ,c00rar�pa(a t;¡ tes, per filha de fundes, e que per
Teferido.Fundo. .Ass.tm ,é q.ue em veze¡;; prtjudica, ,duma .manei!ra ge-
31 ,de Bez_embr_o rte. �957,.o Fund? ral e especialmente quem reside

CC!'r:poratw,o ·do� "dl{er�nt�s Gre- distante, e que a feI:.ça .das circuns
mws de dndusfnals".{lfmgm a so- tâncias ebriga .a veltar até mais de
mq (ie cerca de 117: O�O .cfJntrJ,_s) e uma vez à e§taçãe para tais recebi-

'

{lao s.abemos qua.ndo e que se.con- mentes.
siderÇl ·a¢ingide 'o. limite glfJbal do Quem superintende ngs serviç.os· .

FUI1.do'C!0rpo-ra{rpo. ,Manda ,a¡vet;- ende se netam estas d.eficLências,dade dIzer-se ·q,ue o Estado<nao certamente temar·á as devida's e ne
cobra direitos ç/e expor.tqção. sq- cessárias previ¡i�ncil}s"pa.ra que,a!;bre as con?ervas de peix�, mas 'mesmas, para .bem de .público. e

''tfllr;rrtwa mlm, n t�.x:a 'l'e '$'50 P,ot: des mesmos. serviçps, sejam reme

qUllo par£l a oTgamzafao., é mUlto diadas e mais brev.e pessÍ'¥el.
elevada, p"?'.fJ,ue ,ela melde sobre

Falta de luz - É de lamentar
um

..
dos prinCipatS produtos portu_- '1' ãe ptiblica desta le-

gueses que .suporta enorme con- qu� a 1 um:naç '.
.

.

corréncia doutrospaises predutô'; caltdade se cemece as 19, hJ?I,a.s.
res ao .. mesmo art-igo . .E estou Cem e.tempe, de chuva que ul:lma- )

firmemente oOllve,{zcido que pode,
mente tem, feito., anda-se m_als .de

manter-se a organi;!C!çao com m'e- ,uI?a,hera as escuras, e clevlde ao.

nos despesas, e porconsequência pesslme es�ado d� .al,gum-as 'nuas, a

com uma redução desta taxa.
meter .es pes em a�ua e lam,a., .'

.

' Devlam os Se'rvlçes M,umclpah-
-------------........ zadc>s medificar a hora, de ace.nder

das luzes, até pe,rque mesmo. .cem

bem te.mpo a hera 'marcacJa é,
tardia. _: C.

'

.'"
.

Três çadeiras, de barbeiro em
bom estado e com es estofos novos,

,,-da marca «A, Pessoa».
Tratar com António I. Setúbal,�

Praça da Restau'ração, 5, em

Olhão.

Apresenta a todos os .seus A meigos e Ctieil!tes es S13US

melñores eumprimentos, :d:eseja-ndó:ÜlIes IEiO.ás
Festas e próspero Ano .MO:VD.

Junta tm Pruvíu[m ,�o �Iuarn
F .A· R O

.,

A· N ,U�·:N ,O �I O

I,'
Faz-se público que no dÍ,a:30 de Dezembro de 1958, pelas

.Ifi.horas, na Sala das Sessões: desta, j}:l1ntta, 'se' procederá ao

concurso público para }rrem��t��ão �d;a empreitada da )C)¡br� q,e:
Construção Jo Edifício da Junta �d'e Prav.inc'iu do A:/gur-v_e..,'2. a fase

A base de fícitaçãc .é de
�

. 570.032$00
.

O depósito prcvísõríoé de �4.251$00 e deverá ser feito na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência; mediante
,guia 'passada pelo concorrente.'

O depósito deñrrítívo será .de B% do preço da adjudicação.
, ,

O programa do, concurso, ¡proieCto e caderno de encargos,
estão patentes todos os días üteis, durante as hor.as de expe
diente, na Direcção de Urbantzacão de Farô e na Secretaría
da junta de Província do Algarve.

Faro, 17 de Dezembro de 1�58..
O Presidente da junta.de Província do Algarve,

José Correia do Nà�cimenlo

prenda do ;NAIAI
,

'Eum

... \

"

A vendif'" nos' .seguinies
"

revéndedores:

ALBUFEIRA.: José Armáildo ·Simões e José Conceiçã6 Gaspa:r.
. ALJE�UR: Manuel; Oliveiliil: Pitéu.,
BOLIQUElME: Flm'indó;l?f¡;mreiro Palma.

'

CASTRO MARIM: J. Pacheco Dias e Heinaldo Santos Madeira.
ESTÓI: José Marcelino.
FARO: llexiga & Bexiga, Carlos Piedade Vieira, Casa Nobre, Manuel' Mendes .Pe

reira, Manuel SQusa Pinheirinho e Tomás Bento Júnior.
LAGOA: José dos Santos Bentes.
LAGOS: António Jesus P�reira, António Luz Correia, Encarnação & C .. e José

Vicente Ventura.
'

LOULi;:: Antól'lio Sousa Salgadinho, Casa Matias e Horácio P. Gago.
MONCHIQUE: João, Chala Nunes.
PORTIMÃO: Casa Nobre (FiliaJ), João Antóllio dos Santos (Casa Santos), Casa

S_egurq_do, João Marq'ues Simão·e Lino Lapa .Rio.
OLHAO: Álvaro Correia de Carvalho, .Ant&nio Vic'ente Serôdio, Francisco Bento

e Herculano Augusto Carvalhinho .

S. BARTOLOMEU DE MESSINES: José Santos M·ol'lrinho.
_,

S. BHÁS DE ALPORTEL:. Domingos Correia Gonçalves Beirão . .::._." .

SILVES: José dos Santos Mourinho.
TAVIRA: A Mobiladora Nortenha, José Maria Nascimento, José Oliveira e Manué'l

Francisco de Brito.
VILA DO BISPO: António Correia ATez.
VILA HEAL DE SANTO ANTÓNIO: Emi'liano da Conceição Viegas.

valeres locais. Talvez queo Algar
Ve precise de 'enquadrar .melhor a

iniciativa particular, despertada e
<oonduzida no âmbito duma zelosa e

acordada acção turística-numicipal.
Ou não será?

,M. da C.

--�--"..----

FESTAS 1:0 .1 ATAL

'DUAS mil 'crianças.des ·empr.ega!"
des da Sa.c@f.·e da OdIa Div:e�
ram a sua festa no. Pavilhão.

dos D-es!')'01ftes, em Lisb0a, durante
a qt1l:allhes for.am .distri,buüdas .le.I!Il�.
branças. Assistiram es adminis.tl1a
deres das· impertltntes ·em'presas e

.o sr. dr...B:0t@ -<;ie Carvalho., seCl1e

..tárie-geral, ·fermulem V'etes de feli
cida.des para te:dó.s.

,M'ai,s de 600 iJlgal'vios
:.pobres t:ec.e·b-e�aÍn auxi
'XmO,dà Ca'sa do.AI.arv·e
COMO é tradicional, a nessa casa

. regienal em Lisbea pr.omeveu
a distri'IDuiçãe de agasalhes,

dinhdre e conse.rvas de p.eixe .pe
,les nosses comprevincianos .pebres
de Lisbea, ·tende sido. bell"'�j¡iciadas
mais de 600 pesseas, entre adultos
e crianças. Antes da entrega des'
de.na;tives, ó nesse comprevinciane
rev. Jeãe Seares Cabeçadas fez'uma
prática aLusi'Y-a ao acto. e à quadra
que 'se cememera. A distribuição.
fei feita pe1¡rs sr.as D. Raqu�l da

i

·,Graça Mir:a,..:presidente da cemissã.o
de benefi.cencia; D. Alice Guerreiro.
Murtà;-D,ls�bel Garcia Dómingues,
.D. Maria ,Eugénia Libãnie Cerreia,
D. ·GértFudes Azevedo. e Silva e

.

eutrás senheras da nessa celónia
na capital. .

Estavam presentes es

··srs. 'cereI;lel eng. Sande Lemes,
. presiden.te he,nerárie da c.omissãe
de bel'ienc¢-rtcia; .dr. HumQerte Pa
checo., presld.en�e da mesma ce-··

missão.; majer Mateus Moreno. e

_Hermenegj1iilo.",Ne-ves Franc.0.

J. A� de Aradio
. ARTIGOS DE

PÉSCA-
Fios Nylon para redes,
Anzóis, Çanas, Carretes,.

Amostras, etc, etc.

•

2S - Rua Remolares - 27

tS - Travella dos Remolares - 15

LlSBOA ..2.JeleJone 25608.

Farmácia 'de Serviço
'I:)'e heje�até ae próxim� sábad�,

�tá lile serviço. a Farmácla Carn
. "'lho,' 'Pra,ça Marquês de Pembal, te
tefene 49.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA' AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,'
(CASA DOS DOCES HEGI0NAIS), Porta de Portugal, 13-1." - Telefone 82 - LAGOS, Remessas para todo o Pà"f�



JORNAL DO ALG A R'VE

u T. E El
Torneio Distrital d� Apuramento para o [ampeonato Hational da III Divisão

Quatro apurados e dois ( arrumados »

o

5

A Associação castiga .•.
A A. F. F. puniu com 3 jogos

de suspensão o jogador do Des
portivo, Afonso B. Maurício, por
injúrias ao árbitro no final do
jogo, e com repreensão o joga
dor do mesmo clube, José L.
Barreirã, por pequenas faltas e

incorrecções. -

José P. S. Moreno, capitão da
equipa do Desportivo, foi sus
penso preventivamente até
apuramento das faltas graves
em que interveio, no jogo com
o Louletano.

Calnpeonato Na�ionaI (II Divisão)
Comentários por ENCARNAÇÃO VIEGA&

e sem que durante os noventa mi
nutos regulamentares os olhanenses
tivessem modificado a sua toada.

.

Os lançamentos longos utilizados
pelos «trícolores», por seu lado,
criaram m uitos embaraços a Abade
e companheiros, e ao que, rezam
as crónicas os dianteiros lisboetas
perderem algumas situações de golo
provável por manifesta desatenção.
A inadaptação do onze olhanense

ao estado do terreno (e a equipa
sabe adaptar-se, como demonstrou
em Coruche) teve como consequên
cia uma derrota que não estava nas

previsões, já que a equipa tem trans
posto outros obstáculos considera
dos mais difíceis. Mas a «garra» às
vezes opera prodígios. E foi o caso
do Arroios. Ou então, a tradição .. ,

Também houve futebol, apesar de tudolQuando atingir verdadeira sincr�-.
nização de manobra, seráuma equi
pa com fundamentadas aspirações.
O Silves também não conseguiu
realizar o muito de que é capaz.
Por enquanto mostra-se inferior a

A última jornada do Torneio Dis- épocas transactas. Em terceiro apatrital de 4puramento para o Cani,� rece-nos o Louletano, a revelação
peonato Nacional da III Divisão/: 'da prova" a equipa de qU!; há ainda
apresenta-se já sem atractivos de .. muito a 'esperar. POSSUI um «quamaior. Os quatro a apurar já o es- dro» de bons executantes individuais
tão: Lusitano, Silves, Louletano e que, manejados por Cassiano, hãoUnidos. Desportivo e Lagos terrní- -de levar o, clube de Loulé bem perto
nam as suas «funções» por esta do almejado fim. Por último temos
época. o Unidos, uma sombra daquilo queNão fazemos esta semana com en- foi e valeu na última época. Só o
tários extensos aos jogos realizados. brio e a voluntariedade (dos seus
Todos eles foram jogados debaixo componentes não chegam e a equide chuva diluviana. A lama foi o pa precisava de dois ou três valores
principal factor desta jornada. As que a estruturassem.
equipas melhor apetrechadas física-
mente não tiveram dificuldades de
maior frente aos seus antagcnistas.
O «nulo» de S. Brás foi o resultado
lógico de um encontro disputado.
com muito. ardor e voluntariedade.
Apreciando as posições dos já

apurados, Vemos q.ue o Lusitano, O Campeonato Distrital de Reser
como já vai sendo tradição, é o

.

Vas prossegue com os seguintes jo-
primeiro do «Regional». Com actua-. gas a realizar amanhã:

'

ção de «altos e.baixes», cremos que Farense-Portimonense (11 horas)
ainda não conseguiu o seu melhor. Olhanense-Lusitano (11 horas)

Louletano, 3 - Desportivo, O
Unidos, 2 - Silves, 2

Lagos, 1 - Lusitano, 7
Efeitos do temporal
em S. Bartolomeu de Messines
S. BARTOLOMEU DE MESSI

NES _: Por efeito das chuvas tor
reneiais destes últimos dias, 'algu
mas paredes :e muros derruíram,
sendo derrubadas várias árvores.
A ermida de S. Pedro foi destelha
da pelo vento, ficando o ermitão
sem abrigo nem residência.
Também a fonte de abastecimen

to público foi alcansada pela cheia
dum ribeiroque lhe passa próximo,
ficando a água imprópria para con

sumo, o que obriga os aguadeiros
a abastecerem-se muito mais longe.
A energia eléctrica tern tido con

secutivas interrupções, com geral
prejuízo para as acdvidades comer
ciais e industriais. - C.

Cine-Foz
"

DOMINGO, em cinemascó
pio, Ó ¡ilho pródigo, coai La
na Turner e Edmund Purdom.
(Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, para cum

primento. da Lei de Protecção
ao Cinema Nacional, ADior de
perdição. (Para 12 anos). _

QUINTA-FEIRA, em vista
vision, A batallJa do R.io da
Prata. (Para 12 anos).

VEND,EM-SE
Recebem-se propostas pa

ra a venda de 2 prédios, si
tos em Vila Real de Sa:l1to
António, nas ruas D. Pedro
V,7 e Camilo Castelo Bran
co, 11. Resposta a este jor
nal ao n," 125.

. Cam.peonato Distrital
de Reservas

}is obras da ponte de Mértola
foram afectadas pela cheia
MÉRTOLA - Devido às últimas

chuvas, as águas do Guadiana su-

\

tratando .no ¡·nvernolll

.

PEREIRAS, MACIEIRAS, PESSE.

GUEIROS, AMEIXEIRAS, etc.'

,

colherá mais e melhor fruta
v,

No inverno pode aplicar nes suas, fruteiras produtos de acção
muito enérgica, pois elas encontram-se em repouso vegetativo;
Economiza produto, porque as árvores estando desprovidas de
folhas apresentam menor superfície;
Tem longo tempo para efectuar os tratamentos;
Elimina os ovos, larvas, pupas e adultos doe insectos que durante
o inverno se encontram numa fase inactiva é abrigados nos
interstícios dos troncos e ramos. Deste modo serão combatidos
antes de causarem qualquer dano.

.

Boas vantagens' Sim!

Para usufrui-Ias pulverize .no inverno as fruteiras' de folha caduca
com a seguinte calda: 3 litros de Oytrol I 100 litros de água.
Assim, obterá bons resultados, e auxilia os tratamentos de verão.

PARA QUAISQUER ESCLARECIMENTOS DIRIJA-SE À SECÇÃO AGRICOLA DA

SHELL PORTUGUESA, S. A. R. L.

IO"

Farense, ;2 - Portimonense,. O

Apesar das condições climatéri- meira «perdida» do prelic perten
cas não serem das mais convenien- ceu-lhes mesmo, a escassos minutos
tes e mesmo considerando o mau de jogo, quando o «keeper» de Faro
estado do terreno, pouco propício' viu a lama retardar a marcha da
ao desenvolvimento do jugo, tam- bola, conseguindo recuperá-Ia quan
bém houve futebol em S. Luís. E do o golo parecia inevitável.
isto porque num rectângulo caril Embora dominado territorialrnen
muita lama, as duas equipas soube- te pela superior capacidade técnica
ram 'adaptar-se às circunstâncias, do adversário, o Portimonense em

. jogando da forma mais aconselhá- jogadas pelos flancos obrigou Ben
vel, em passes longos, evitando que to e José Maria a brilharem na luta
o esférico rolasse rente ao solo, com os extremos contrários, o que
sem longas correrias e «dribles» des- ilustra a nossa opinião.
necessários e contraproducentes. Mais ligada, a equipa de Faro
Quer a turma visitante quer a 10- jogou mais tempo no meio campo

cal dernonstrararn uma facilidade de adverso e não fora Daniel (brilhan
adaptação que- havia de proporcio- te durante os 90 minutos) umas Ve
nar aos espectadores (e'muitos fo- zes e outras a imperícia de Remigio
ram) uma pugna entusiástica, a que no remate final, o resultado teria
não faltou espírito de luta, tenaci- decerto tornado expressão mais Vo-
dade e Vamos lá ... futebol. lumosa. .

Melhor estruturada, a equipa de Num «derby», partida portanto
Vieirinha pôde comandar a partida sempre difícil de dirigir e agravada
mercê da sua maior consciência fu- pelas condições em que foi dispu
tebolística e ainda por virtude duma tada, não desgostámos da arbitra
condição física excelente que per- gem de Pinto Coelho. Alg11mas fal
mitia aos seus jogadores chegarem tas julgadas ao inverso e num ter
primeiro ao esférico. rena propício ao' «erro» não deslus-
Não se suponha, porém, que o tram o seu trabalho.

Portimonense foi uma equipa subju- O seu maior erro foi o de come

gada e manobrada pelo antagonísta çar a partida. Mas isso já seria uma
a seu bel-Prazer. Os barlaventinos questão «económica» que deveria
procuraram sempre «discutir» o re- ter sido consideradá, -porque na
sultado final e tomaram logo de co- parte técnica, durante o jogo, atin
meço a iniciativa do ataque. A pri- giu bom plano.

Os algarvios' não se adaptaram' ao terreno
Arroios, 1 - Olhanense, O

Ameaçada com a descida de Divi
são, como consequência da posição
que ocupa na pauta da classifica
ção, a turma de Arroios, utilizando
o seu tradicional entusiasmo e apego
à luta, pôde e soube vencer um

Olhanense que apesar da sua valía
técnica, não utilizou o sistema mais
adequado às condições do terreno
e que lhe permitisse subjugar a ge
nica do adversário.
Os lisboetas, usando um processo

de jogo mais largo, confundiram a

defensiva algarvia, obrigando a li
nha média rubro-negra a -cuidar
mais do apoio aos'companheiros de
trás do que do amparo a dar à linha
dianteira.
Daqui resultou a conseqüente

quebra da turma olhanense agra
vada ainda com a toada de jogo
«miúdo» praticado sobre um piso
lamacento, onde o esférico tomava
os mais caprichosos efeitos e de
'progressão ao «retardador». Contra
uma defesa 'enérgica e decidida que
ia até ao ponto de pôr em perígo a

integrtdade física para evitar os re
mates algarvios, tal processo de
jogo resultou infrutífero e ineficaz,

logos para aInanhã
III DIVISÃO,

Desp. de S. Brás - Esp. de Lagos
Silves - Louletano

Lusitano - Unidas Sambrasense

11 DIVISÃO

Juventude - FARENSE
PORTIMONENSE - Arroios
OLHANENSE - Sacavenense

----------

Para os nossos pobres
Do nosso estimado comprovincia

no e assinante sr. João Viegas Faís
ca recebemos.õüâüü para os nossos

pobres, lembrança que agradece
mos em nome dos contemplados.
r •

A fesfa de passage'm do ano

no casino de Armação de Pera

COMO anunciamos, realiza-se no

casino da praia . de Armação
de Pera uma deslufubranteJes

ta na noite de S. Silvestre, com ani
mado baile abrilhantado pur urna
'esplêndida orquestra, óptimo servi
ço de ceia e magnífico fogo de ar
tifício.
Ao contrário do que noticiámos,

não se exibe nesta festa o Rancho
Folclórico de Santo Estêvão.

--..,,----..--

Sessão'cultural em Tavira
�IA sala da Biblioteca Municipal

i W de Tavira e promovida pelo
Grupo Cultural da mesma cida

de, realizou na segunda-feira uma
conferência sob o tema «Fecunda
ção e Hereditariedade», o sr. dr.
Miguel da Silva Morais Simão.
A conferência teve o maior inte

resse dos assistentes, sendo o seu
autor justamente felicitado no final.

Campeonato Distrital
de Juniores

O Campeonato Distrital de Junio
res terá o seu início em 4 de Janeiro,
realizando-se na segunda-feira o sor
teio para elaboração do calendário.

�Ieição dEl cprpos 9:e re nfe,s
-", (><

,

,,'
o prazo para.a-eleíção ,gris corpos

_gêrentes dos eluiíes-'finâa, segundo
'determínação superior, em 20 de
Janeiro de cada ano.

Casament'o
Cavalheiro de 58 anos;' divorcia

do, caixeiro viajante, deseja relacio
nar-se com senhora, para fins ma
trirnoniais. Resposta com foto e o
máximo de informações a: F. Rosa,
Rua do Raimundo, 55 - Évora.
-----�----

Em Vila Real de Santo António

a BalJ.da da M. P.

realiza um [Ontertn no dia de Ano Hovo

�OB a regência do sr. Manuel Lo
pes Móia, a Banda da Mocida
de Portuguesa de Vila Real de

Santo António realiza na quinta-fei
ra, um concerto na Praça Marquês
de Pombal da mesma vila,

..... � .

,

NECROLOGIA
João Campos do Rosário

Faleceu em Castro Marim o sr.

João Campos do Rosário, de 78
anos, viúvo, pai da sr.a D. Gracinda
de Campos e do sr. Alfredo de
Campos Faísca, comerciante It in
dustrial, sogro da sr.s D. Emília
Pereira de Campos e dosr. José do
Rosário, e avô do sr. João António
Pereira de Campos e das meninas
Maria Adelaide,' Maria Odette e

Maria do Carmo Campos.
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.



PALAVRAS
d. ex - presidente
do Município Pombalino

:� í�I�"il�I��� I�Illl Jr��I���il[;: , :; õ=,:::õ:õ : " =: __=--_
Conclusão da l." página

Il Quaõra ,õe hole Regar contlnuamente com .molho
para ficar bem embebido.
.Para conseguir uma carne bem

macia, é conveniente, na véspera,
regar a ave com conhaque, por
dentro e por fora. A seguir, mis
tura-se noz moscada ralada, duas
colheres de sal, uma de açúcar e

unta-se bem a ave, que, assim, fi
cará bem impregnada para o co-

, zimento.

e demais arruamentos, o problema
habitacional resolvido, a sua Esco
la Técnica (nessa terra de artistas
e estudiosos), o seu grande hotel
devidamente apetrechado e o mais
que certamente virá, Vila Real de
Santo António será, porque assim o

quererão os vila-realenses, uma

grande e próspera localidade. O
meu prezado amigo, que para isso
tanto se tem esforçado e quantos
têm servido a sua terra, terão a

compensação dos seus esforços •.
E conclui o sr. José Vítor Adra

gão evocando a memória do que foi
grande amigo da Vila Pombalina, o
eng. Duarte Pacheco e prestando
homenagem ao sr. eng. Arantes e

Oliveira cujo interesse pela valori
zação da citada víla é notório.

Uns olhos pretos que eu vi
Deram-me penas mortais,
Não quero mais olhos pretos,
Que matam como punhais.

(POPULAR)

Vantagem õo mel

IMPRESSOES DA FRANCA
,

,Problemas de Moncarapac�o
OLHÃO - O presidente do Mu

nicípio, sr. Lourenço Baptista Lo
pes de Mendonça, ao tomar conhe
cimento da nossa local sobre os

problemas de Moncarapacho, orde
nou que se fizessem os respectivos
orçamentos para se dar remédio
às deficiências apontadas, especial
mente a que se refere ao mercado
de peixe e verdura.
Congratulamo-nos por terem sido

tomados em consideração os justos
reparos do Jornal do Algarve. - C.

Continuação da T." página

Chegámos ,enfim a St. Amans
Soult. Quase isolada, pequenina e

alegre, cercada de prados, faz-nos
prever férias alegres. Na vila, a

principal riqueza é a água. Possui
indústrias de tecelagem, cardagem,
lacticínios, etc. O trabalho é execu

tado em dois turnos diários, e o

desemprego, apesar de se tratar de
uma das zonas menos activas do
Tarn, não se faz notar. Ajudado
pelo abono de familia em progres
são, o operário usufrui de adequa
das condições de vida, possuindo
alguns automóvel utilitário. '

Defronte da casa onde ficamos,
um asilo de velhos proporciona a

estes um resto de vida tranquilo,
simples, decente, isento de .mendí
cidade. Mais adiante, separada pela
1IIIIIIilllllllIDllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllliD

ribeira, surge-nos, com menos mé
rito, outra vila - Valtoret. Nas ruas

algumas crianças brincam, entre

gues ao cuidado de velhotes que as

vigiam, sentados junto das habita-
'ções. Na rua, a que chamam prin
cipal, a casa histórica onde nasceu

o marechal Soult, herói das faça
nhas napoleónicas, ergue-se ainda,
em relativa imponência, carcomida
já, cansada. Os anos pesam-lhe ...
De manhã fomos visitar uma ofi

cina de serração. Curioso, o pro
prietário descarrega, ele mesmo, os
toros e segundo nos dizem corta
também árvores. Um «Panhard»,
usado, propriedade de um dos ope
rários, estava à entrada da casa.

Saímos satisfeitos coni o acolhi
mento. Na. estrada os automóveis'
multíplícam-se, incansáveis.
Mai's adiante, os talhos, em con

dições higiénicas impecáveis, for
necem carnes já preparadas a preço
excessivo; as padarias vendem «ca

cetes» enormes, de uma única qua
lidade de farinha, que não chegam
para as encomendas. 'i)udo se ven

de em quantidade e é boa a quali
dad-e. A chamar a atenção do pú
blico, .os partidos políticos tinham
mandado colocar, ern local próprio,
cartazes da sua propaganda, ao re

ferendo de De Gaulle.
Fugindo um pouco aos ruídos da

cidade, resolvemos dar um passeio
pelo campo, cuja paisagem tran

quila convidava à meditação.
M. Francisco Conceição
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O mel proporciona grande quan
tidade de açúcar e outras várias
substâncias alimentícias, sob uma
forma eminentemente fácil de di
gerir e de assimilar ; não irrita o

estômago e atravessa-o com rapi
dez, sem ser digerido por ele,
massim pelo intestino, como to
dos os açúcares; e graças aos

princípios que o constituem, é Ià
cilmente assimilado pelo tubo
digestivo, sem o sobrecarregar
muito' tempo - como costumam
fazê-lo a maioria das frutas açu
caradas - sendo altamente nutri
tivo, pois a quase' totalidade do
seu peso é de substâncias assimi
láveis.

GamMm na cozinha St

Dobe, ser artista

Palavras QUE obrigam a ineõitar

O sr, dr. Raul Barrenechea, mi
nistro dos Negócios Estrangeiros
do Peru, prenunciou na assem

bleia geral das Nações, Unidas
um discurso notável sóbre o dra- ,

ma do mundo actual e que se po
de sintetizar nas seguintes pala
vras:

o momento actual é, tal como'
,

sucedeu' com os mais graves perio- c

dos de transformação do munda
ocidental, de permanenteinquieta
ção, porque, a certos periodos de
rêlatiuo sossego, se sucedem 'outros
ém que a guerra fria, a aeressâo
indirecta e o ataque de surpresa se

unem perigosamente sobré a zona

tórrida. Como nos tempos das
lutas religiosas, aparece de novo o

perigo das inquisições internas e

externas, que, carregadas de dog
matismo se afastam daprudênoia,
discreção e cortesia adquiridas du
rante séculos como flores da civi
lização. Porém, dista vez, as de::
sin/eligências, em jeito de catástro
fe, não põem somente em perigo a

existência do poder dos gratldes
protagonistas do drama e das
grandes potências que formam à

primeira fila, dentro dos seus res-
'

pectivos mundos, como compro
metem também a segurança e a

vida de toda a Humanidade e o

porvir da civilização na Terra.

AS MEDIDAS ADOPTADAS
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cura da plena liberdade para o seu

desenvolvimento. O que é preciso
é não enfraquecer a vigilância
protectora da sua procriação, so

bretudo nesta quadra do ano, de
vendavais, que vai de Dezembro a

Março, que é o tempo da maior de
sova de todas as espécies que vêm

procurar as águas sossegadas dos
rios e das rias para os seus ninhos.
Portanto, é nestes lugares e nesta

época que a ñscalização deve ser

mais rigorosa e eficaz. E evitar,
também, no interior, .onde as águas
do mar chegam, os tiros de dinami
te e as troviscadas que matam mi
lhões de peixinhos para se aprovei
tar apenas meia dúzia de peixes
adultos.

'

Para isso é preciso aumentar a

físcalização, incumbindo, também,
à Guarda Republicana, à Guarda
Fiscal, a todas as autoridades e ho
mens bons o Intervirem no sentido
de acabar com tais abusos' crimi
nosos.

Aos pescadores compete -Ihes,
também, o dever de ñscalizarem,
porque é a sua seara que está a de
senvolver-se, a criar-se, sem lhes
dar outro trabalho que não seja o

de acarinhar o seu desenvolvimen
to. Se o lavrador tem de desbra
var a terra, charruá-Ia, adubar e

semeá-la, alegrando-se ao ver nas-
_

'cér esses grãozinhos que deitou à
terra com -tanto amor, mondando-li
para o seu melhor desenvolvirnen
to e depois de tantas despesas e

canseiras colhê-los só quando per-
,feitos-por que motivo os pescado-

Lembrança da LOrl"llenI" rés) que não têm trabalho algum
em criar a seara, não se empenham
ao menos em a deixar crescer

para o seu bom aproveitamento?
E' possível que as gerações futuras,
com outra educação, zelem melhor O!!!e�::õ1!!l��������������:��
os seus interesses, mas haverá
sempre degenerados que só pensam
na devastação. E não é para estra
nhar que tal se- verifique rias clas
ses pobres porque 110s mais eleva
dos meios sociais há indivíduos
que em vez de pensarem no bern
estar de todos, só pensam .na guer- ,

ra e na destruíçãcgda humanidade.
Só o Governo pode impor uma

fiscalização eficiente que proteja, o
desenvolvimento da imensa seara

do oceano, dessa grandiosa seara
de Deus. - Eurico Santos Patricio

Conclusão da l_a página

dos os mestres que não acatassem
as-suas determinações. A isto há
a acrescentar a sua vigilância no

mar exércida abnegadamente, noi
tes seguidas, para evitar a mortan
dade de grandes quantidades de
pequenas sardinhas que seriam,
como de costume, Iançadas ao mar

e que, apodrecendo no fundo, enve
nenavam as águas e afastavam os

peixes adultos. O seu sacrifício
merece bem os nossos louvores, a

gratidão dos pescadores conscien
tes e até o reconhecimento do Es
tado por quem, com' tanta dedica
ção tem defendido uma das maiores
riquezas do Algarve.
Os srs. capitães dos portos de Vi

la Real de Santo António, Olhão e

Faro são também dignos de louvo
res por terem posto termo à activi
dade das redinhas e tapa-esteiros
que tanto mal fizeram às mais ricas
espécies ícticas da nossa costa (sal
monetes, linguados, corvinas, roba
los, pargos, sargos, ferreiras, etc.) e

de cuja exploração racional vivem
tantos pescadores. E hoje, nos
dias de mar calmo, dá prazer ,olhar
para a superfície azul coalhada de
criação que em grandes cardumes
vem até junto à costa" saltitando,
canudinhos de prata promíssores
.de futura abundância em muitos
lares. Já se nota também o apare
cimento dt! algumas espécies (fer
reiras, sargos, etc.) que saíram dos
rios e rias para o mar largo em pro-

Acerte,
-

se 'é capaz! Peru cem castanhas:_Nesta épo
ca, já nos dias das festas, a do-
na de casa deve ir preparando-se,
a fim de não deixar tudo' para a

última hora, pois' somente assim
evitará os aborrecimentos, os,
transtornos tão comuns, quando
não se age com a previsão neces

sária. Se, por exemplo, pretende
festejar o Ano Novo com uma ceia,
deve lembrar-se do peru, procu
rando desde já fazer, li sua enco

menda, assim como ir catalogan
do as receitas, par-a, na ocasião,
não ter de recorrer a uma amiga,
que, via de regra, também não
está devidamente preparada. E,
para o Ano Novo, nada mais indi
cado que um peru com castanhas.
Os ingredientes para este deli

cioso prate são os seguintes: um
peru, um quilo de castanhas assa

das, 250 gramas de carne de por
co picada, o fígado do peru, duas
cebolas grandes cortadas em fa
tias finas, um ramo de salsa pica
da, quatro ovos, miolo de dois
pãizinhos molhado no leite, sal
e pimenta .

, Preparação - Limpar o peru
(inteiro e vazio). Descascar as

castanhas e passar na máquina
de- moer, adicionando depois a

carne de porco, a cebola e salsa
e o fígado do peru, picado miúdo
e temperado. Ligar tudo com o

miolo de pão, usando os qua
tro ovos, inteiros picados às fa
tias. Com isto, rechear o peru,
cozendo bem as aberturas. Co
locar na assadeira com manteiga
ou azeite e levar ao forno quente.

Conclusão da l." página

As soluções certas do cupão n.O 7,
são: l.a,..Yila Real de Santo Antó
nio; 2.a, telefone; 3.·, Cabo de S. Vi
cente; 4.·, Schubert; 5.a, fumo;
6.a, Silves.
E' fã no próximo número que co

meçamos a publicar os nomes dos
leitores que maior número de novos
assinantes têm. conseguid .. para o

Jornal do Algarve e melhor se es

tão 'classificando para a fase final
de «Acerte, se é capaz ls ,

o ee« nunca amargo!)

ÉACERTE, S,E CAPAZ! Pudim de frutas- Preparai- a
vosso gosto, um pudim de bauni
lha, desfazendo num pouco' de ,

leite frio uma embalagem de pu
dim em pó e 'deixando cozer em

leite a ferver açucarado. Juntai
um pouco de canela, uma gema
de ovo, um pedaço de manteiga
e um' cálice de conhaque; de-,
poi's, quando a preparação estiver
arrefecida, a clara batida em ne

ve. Desenformai no' momento'
'de servir e ponde no centro, fru
tos secos, salpicados de açúcar.

Cupão n.o 10

l-Quem escreveu «Amor de Perdição»? (2 pontos)" .... "

2 - Qual foi a capital do antigo reino El-Gharb, de origem mou-

risca? (4) , " , .. ' , " , , .. "" , ,

5 - Como se designa o planeta' que habitamos? (1) '"", ..

4 - Quem descobriu a vacina contra a raiva? (5)

e agora nao ria J
/5 - Como se designam os raios luminosos, não perceptíveis à vista,

que atravessam corpos opacos e têm aplicação terapêutica? (5)
••••••••••••••••••••

- Que pele tão fina o sr. tem!

Quantas vezes faz a barba por dia?
- Umas vinte ...

-,

- Isso é exagero!
- Não é. Sou barbeiro.para os nossos pobres6 - Quem foi o guerreiro, grão-mestre da Ordem de S. Tiago da Es

pada, que no reinado de D. Afonso III se distinguiu na conquista
do Algarve? (6),., ..

, " , H.",

A FIRMA Ch. Lorilleux, de que
,

, é director em Portugal o nosso
estimado amigo sr. Amaral

Leitão, enviou para os pobres do
Jornal do Algarve a quantia de
100$00, lembrança que agrade-

A sonda SIMRAD-Mestre
de visão panorâf'l"lica

Â MÂIS PRÁriCA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSISTltNCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. Â. R. L.
-,AGENTES EM TODO O ALGARVE -

NOf'l"le

Morada
'cemos.

Nas novas instalações da impor
tante empresa, em Cabo Ruivo,
realizou-se a festa 'do Natal que
decorreu com o costumado brilho,
tendo sido distribuidas roupas e

brinquedos aos filhos dos empre
gados e operários e recebendo es

-tes também um pacote com géneros.

(Este cupão deve dar entrada devidamente preen"hido na

Administração do Jornal do Alaazove. Rua da Prin"esa. S'4. em
Vila Real de Santo A ntónio. até à próxima sexta-feira).

Prémios atriLuidos às respostas ao "upão n.o 10:

1.0 prémio _: Uma magnifi"a máquina fotográfica alemã da mar"a

cBilova-Bonita 66,. e dois rolos de pelicula de 6 x 9.
oferta da firma Ramos 8iJ Mateus. com estaLele"imento
de ourivesaria e relojoaria em Vila Real de Santo
António.

'

2.° prémio - Uma caixa de zS latas de filetes de Liqueirão em a2:eite,
da acreditada mar"a «Futuro". oferta da firma Ritta 8iJ

Filho'!. Lda•• de Vila Real de Santo ,António.

3.° prémio - Des"onto de zS %
em compras até SÔo$OO no estaLele

,

dmento de modas e lanifi"ios do sr. António Pinheiro
Júnior. em Vila Real de Santo AntóIiio.

Sit IIIVllA\I���ll! Faça contas, não desperdice dinheiro
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conseguem-se utilizando

nilro-Amonia[al [Uf 08 nilro-Amonia[al [onŒn"a�o [Uf
com 26,5

%

de azotocom 20,5
o
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COMPANHIA -UNIÃO FABRIL,
Depósitos e Revendedores em todo o Pajs

Para qualquer esclarecimento diriiam-se aos

Serviços Agronómicos da �[��MI�INIIII! lœNlll�� I�II�lUll


